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AMO II 
ASSIGNATURAS: 

CAPITAL, anno 18$000 semestre.. 101000 
INTBBIOR, anno . . . . S4000 » . . 11S000 
HXTRANGHIBO, anno 46*000 » . . 251000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Sexta-feira, 19 de outubro de 1894 
PUBLICAÇÕES: 

AimURCIOB, linha 100 réla 
6BCÇ&0 LIVBB, Unha 200 réla 
DA PRIMBIKA PAGINA, linha 600 réla 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
•ST A VOUU Ü I I MAIOS CIMOM-Açlo EM 

TODO o nrrmron DO «STADO 

D I » . V I H I A T O B R A N D Ã O 
Do vo l ta de s n » T lagom i Ruropa , ost* d * 

novo á disposiv&o de BOU* clientes, espec la lmoa-
te para o iratamooto de moléstias dos rins, be-
xlpra. aretbra e syphll l t ioai . 

C o m u l t u das 12 tU 3, rua 15 de Novomtiro, 28, 
I o andar. 

ADVOGADOS 
Drs. DUARTE DE AZLVEDO 1 JOÃO MOflEIBO 

Bua do Oommerolo, 16 

E r s . AVtlUR BRANDXO e JÚLIO BRAN9Á0 
ADVOGADOS 

Encarregam-se de todos os traba-
lhos de sua proflss&o, quer na Oapl-
tal, quer no interior. 
Escriptorlo: travessa da Sé, n. 2-B 

D r . M A T I U A S V A L L A D Â O 
MEDICO 

XipiciaKdadi: moléstias nervosts, do coraçlo 
a dos pulmOes. 

BBSIDKNCIA, ru Barlo de Iuipetlnlnga, TI. 
C0NBULT0HI0, ma Direita, 10-A. 

Telephone 652 

C A S A H O L L E N D E R 
Planos, Uvros.musloase antigüidade* 

22, BÜA BEHJAMIN CONBTANT, 22 

Livraria Classica do Alves & G. 
Bua da Quitanda, n. 9—S. Paulo. 
Ku Gonçalves Dias, u. 46 — Rio de Ja-

neiro. 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. 
loa Vista, s-A. 
110. 

- Tem sua agem'a á rua da 
Residência, rua d» 1. Joio, 

Dr. 
DA 

Faculdade de Medicina de Parla 
BenAro da«ca<le ils Real das «ciências de LlsbSa 

Offlnlal da tcademla de França 
«uOWia-itu, da Liberdade. 146. 
Ctmtuttorio -Hna 15 4* Novembro, 22, ao 

TtJtphoiu—601. 

O LEILOEIRO 
tfOBXlRA CAMPOB é sempre encontrado em 

een escriptorlo na rua Marechal Deodoro, 6 A. 

R l l x l r M . M o r a t o 

X nm depnratlvo Indígena. 
Cura toda a syphiiia. 

Cara o rheomatismo. 
Cura a Morphéa. 

P A D R E S E B A S T I Ã O K N E I P P 
« M e u methodo de enrar cora a g u a . » 
Vendem Fagundes & C . 
Rua d » Quitanda, 21 A - B . Pau lo . 
Vf lr o annuncio ua secçflo c f rope tente desta 

f o lha . 

TELEGRÂHSÂS 

SERViÇO ESPECIAL Dfl "CMKERCIO DE Sffl PAULO,, 

RIO, 18 
Foi aberta hoje a subscripçSo da 

Companhia Oriental com o flm de 
promover aimmigração do commer-
cio da China e do Japão para a Ame-
rica do Sul. Quasl todas as acções 
foram subscriptas. 

— Está gravemente enfermo o ne-
gociante Fortunato de Menezes. 

—Descontos no Banco de Inglatsr-
ra em Londres, 2 %• 

Na Praça, 1 "/„. 
Sobre Paris, 25 e 15. 

-Apólices brasileiras de 1879, 83 %>• 
Ditas de 1888, 77 °/„. 
Ditas do 1889, 72 •/.. 
— O sr. Oiticica responde amanhã 

pelo j o rna l do Commerclo» ao artl-

So do sr. Serzedelo sobre o Banco 
[ypothecarlo. 
—Cambio : 
Bancário, 11 3/4: 
Particular, 11 7/8. 
Soberanos: 
Vendedores, 20S890. 
Compradores, 20<750. 
Apólices de 4 •/, 
Dlt 

.1:215». 
Ditas de 5 'I . 1:0265. 
— Telegrammas do Rio Grande do 

Norte dizem que os opposicionistas, 
desanimados de depor o governa-
dor, espalham embustes no intuito 
de perturbar a ordem. 

— E* esperado aqui em prlnelploa 
de novembro o sr. Affonso Penna. 

O sr. Wandenkolk requereu no 

tado do mesmo quadro antes do pre 
enchimento das vagas no corrente 
anno e, finalmente, dopois das ulti-
mas promoções, o qual o excesso 
provisório doa dlfterontes postos. O 
requerimento foi approvado. 

— Foi proposto no Camara o le-
,-nntamento da sessão, por serem 
in.r «uradas as obras do monumon-

. fa«-"lamin Oonstant. Foi appro-
íüda a » r " P » 8 t a e nomeada uma 

" ^ ' a S S u r a casa, s ? ^ , d«Jgnado 

obrai 
0 i r . 01yntho como repres-ntaSt, d . 

M e , í ; .-vauritraç&o deaaaa obra» 
^ " honras do estylo o 24 

S e ^ S E r í a « um p a r , » , de arti-
Iheria. 

- D i z e m que o £ ^ f ™ p r o £ i b í n d o 

S K & f f i S W S ^ » 
política. 

teleera-
• ibint" 

^ " " I m i í ? 0 " ' " ® n » 
Il)o torrupono?***) 

SANTOS, 18 
Café : 
Vendas. 29.000 saocas, ao preço 

de 11(200. 
Mercado, firme. 
Bahiram para a Europa 80.518 sac-

cas. 
Entraram 17.S61. 
Existem 399.853. 
— Cambio : 
Bancário, 11 814, ; 
Particular, 117/8. 
—A Alfandega rendeu hoje r e l i 

113:438(427. 
A Mesa, 55:400*611. 
Aquella entregou ao London Bank 

mil oontos. 
— Entraram hoje neste porto oa va-

pores : 
Francez "Bretagne", 

Arbitrariedade 
Ao sr. presidente do Estado 

N&o é do hojo quo o sr. chofo do 
policia de S. Paulo manifesta parcial 
provonç&o contra osta folha, quo tom 
para s. ox. o defeito do apreciar 11-
vremonto a mi or^anisaç&o do serviço 
a seu cargo, confrontado com o do 
outras capitacs em quo a acçBo da 
policia ó mais prompta o mais ofll-
caz. 

Afflrniàmos tamboni quo s. oxc. nüo 
tinha n isenção procisa para .dosora-
ponliar fria, justiceira e imparcial-
mente as attrlbuiçOes do alto cargo 
do que foi investido: disso tínhamos 
em nós mesmos irrefutáveis provas, 
na prohibiçOo arbitraria o vexatória 
do ingresso do nosso roporter na 8o-
crotaria da Policia. 

« Emquanto osso jornal tivor tal 
director, nenhum sou representante 
entrará aqui, dissera s. exc,» -gg. • , 

Vedar o accosso em unia repartição 
publica ao representante de qualquer 
jornal, por mais contrarias quo fossom 
as idéas desso 'jornal &s <le s. oxc,., 
era um acto do prepotência, indescul-
pável cm um mandão da roça ou re-
gulo africano, mas que, partindo do 
um alto funccionario do Estado, attin-
gia proporções Inverosimois. 

Estavamos, porém, sob o estado de 
sitio: soffremos resignadamento a af-
fronta. 

Aquella auetoridade entrou em goso 
do licença e o- nosso repórter reap-
pareceu na Secretaria da Policia. De-
legados, médicos e escrivães recebe-
ram-no cortozmcnto o usaram para 
com ello do todas as attenções pró-
prias do cavalheiros bem educados. 

Volta novamento o sr. chefe de po-
licia a exercer o cargo a que se ater-
rou alincadanionte como a ostra & 
casca. Logo 110 dia immodiato, ante-
liontem, o capitfto quo exerce na re-
partição um cargo permanento qual-
quer, observou ao nosso repórter sub-
sistir a antiga interdicção e scr-lhe 
vedada, por consoguinto, a entrada 
naquelle recinto. 

Está o sr. chefo de policia auetori-
sado a proceder dessa fôrma? E' s. exc. 
um potentado irresponsável, um dicta-
dor em miniatura quo possa, ao in-
fluxo da sua phantasia, calcar aos pés 
a cortezia devida a seus concidadãos 
o o respeito innato ít imprensa que é 
a opinião publica? 

EstamoB na capital de um Estado 
civilizado ou om aldeia perdida no in-
terior dos sertiles? 
• 0 procedimento do sr. chefo do po-

licia conjproniette a administração do 
sr. Beraardlno do Campos. Em vez do 
colher adhesoes, angariar sympatliias, 
impôr-so ao respeito publico, pela 
tolorancia e rectidílo, o governo do 
Estado está alheando os ânimos, acir-
rando odios. 

Coincidindo com a chegada, a S. 
Paulo, do primeiro civil eleito para a 
presidência da Republica, o acto ran-
coroso e vingativo do sr. chefo dc po-
licia pMe ser considorado o prodromo 
do futura» vinganças, de um i-egiitien 
do intolerância p c nao se coadomu 
com as aspirações do pai? o deste Es-
tado, aquelle ora quo . mais dirçcta-
monte se tem rolloctido a influeuçia 
do governo federal. 

Partindo esta violência da mesma 
auetoridade que ordonou a prisfto do 
Plácido do Abreu, então redíctor des-
ta folha, devonioi considerar-nos sem 
garantias o desde jà appoliamos para 
a solidariedade do nossos collog»» do 
Imprensa, na hypothese do continuar-
mos sob a pressão do governo, coa-
gidos no exercício do nossos dovores 
proflsslonaes. 

Commovente 
Sabemos que no combato do f ia 3 

do setembro ultimo, entre forças Je-
gacs e federalistas, no teiTltorlo rlo-
grandonse, foi ferido o morto o bravo 
moço paulista Nabor Mattóso Ferraz, 
quo, como c»pitâo, fazia parte destas 
ultimas. ' 

Era estudante da 2.» serio om nos-
sa Faculdade de Direito, e, tendo om-
barcado cm Santos, com destino i. 
Europa, em 12 do outubro, do anno 
próximo passado, a bordo do paquete 
Mnlavge, aht oseontrou partidarios da 
lueta federalista do 8ul que o tizo 
ram desviar-se de sou destino, dosom 
barcando com eiles, no porto do Rio 
do Janeiro, para bordo da esquadra 
revoltos». 

Foi um dos quo saliiram no Uranui, 
quo quasi sossobrou ao transpor a 
barra, sob o fogo das fortalezas lo 
gaes. 

0 valor quo cntüo revelou e mais 
tarde confirmou cm combates, om 
terra, (õl-o obter o posto de capitão, 
no qual fallecdi). 

Pwgoin quaes fossem suas Idéas 
jT^lltlfae, tu quaes soubo valorosamen-
te sac^ttoat' a própria vida, é la-
mentável a í e d a do Joven ocadomlcp 
paulista. . 

Pczam&n & sua família. 

HISTORIA 

Chegou hontem do Rio o sr, 
Serzedelo Correia. 

dr. 

REVOLTA 

procedente d* 
Marselha, com carga de vario» gê -
neros, consignado a Karl Vaiai» 
ANacional " IUraré '\ do Rio, mesma 
carga, a Goulart êt O. 

Baniram: 
Vapor francês "Entre-Rios", para 

o Havre, com café ! 
V»por fr «noex "Bretagne", par» o 

Rio, em transito; 
Barca dinamarquesa "Esmeralda", 

v i r » Punta Arenas, com vario» g » -
Lüg»r naolonal "Humberto", para 

Paranaguá, idem. 
(Do corrlifondnlt) 

8. JOSÉ DOS CAMPOS, 18 
Bealisarani' i-»e hoje as elelç6«» J ) » -

le um vereador, «ando 

Fallecou no Amparo, após uma ope-

X cirúrgica, o Br. Jo&o Gomes de 
ira Carneiro, negociante multo 

considerado no logar. 
Deixou numerosa família. 
Nossos pezames ao sou digno lrmto, 

sr. José Gomes do Oliveira Carneiro, 
commerclanto da praça do Santos. 

Occorrenclis nas ruas. 
0 italiano Vicente Terranuova, 4e 

82 aunos, foi hontem esmagado polo 
desmoronamento de um aterro, no C»m 
bocjr. 

Morren Instantaneamente. 
—Joaquim Alvfs d» Cost», mendigo 

e manco, recebeu hontem a eimola de 
duu caolveUda» com qna q «ootem 
plou o phllsnthroplco Mageranl, vende-
dor de peixe. 

Bato snen» passou-se na ntsçto te 
La», A» 7 horas ! • noite 

—A ' me»m» hrr » faneit* o earro — T- - ——— - — _ Jr 
eelío Manoel bonralro rabia do vehl-
cnlo, quando puaav» p«la ru» d» Baa 
w Aawvio , • I M i m n a » para§, 

x i i i 

Intervenção extren-

Ki ra i a 
o européa 

( Continuação ) 

Afinal, furado esto balfto, nfto tar-
dou quo se lançasso outro. O Tempt, 
jornal da tarde, noticiou quo na ma-
nha havia partido para aqui, a bordo 
do BrctÚ, paqueto francos das Mu-
angaries, o príncipe D. Augusto de 
Saxo-Coburgo. Seria a vez da Impren-
sa ingloza, favoravol a um princlpo 
allemso, rejubilar... Mas muitos fo-
ram os inoreduloa, e a btague nfto te-
ve outro effeito, sondo o de incommo-
dar inutilmente os monarehistas de 
Lisbõa, que em grande numero foram 
a bordo render suas homenagens ao 
principe... ausente. 

Mas a Europa nfto se corapOi ape-
nas da França o da Inglaterra; nem 

conolue do facto do só termos fa-
lado doesos palzos que os oàtros des-
toassem do diapas&o. Damos aqal este 
panno de amostra da Corretpondmcia 
de Hapanha, para exemplo e, para 
nao lhe tirar o sainete, doixamol-o uo 
originai: 

'La situacion e» la mitma. Los bom-
bardoos han llovado hasta hoy al oe-
mentorio más do mil porsonos. 

La rosistoncia de Peixoto va gono 
ralizandole el odlo en toda Ia Repú-
blica. 

La prensa do aqui ridiculiza & AL-
cino Guanabara, al ponerse nueva-
mente en acción desde Paris en do-
fensa de la causa dei gobierno de 
Floríano Poixoto. 

.La agencia Havaí también es cen-
surada por sus contradicciones y retra-
sado servido. 

Custodio de Mollo parece haber nom-
brado provisionalmento un nnovo jefe 
dei Estado, disponiéndose à engrosar 
su 11ota con el rosto de los buquês 
quo aun no se le habian adherido y 
que se hallan en puortos distantes de 
Rio Janeiro. 

Los últimos telegramas oflciales y 
particulares conflrman que ha dejado 
do formar parte dei gobierno de Pei-
xoto el snr. Carlos de Carvalhó, Ia 
persona más conspicua y honrada que 
tonia a su lado oi mariscai. 

Graves doben ser, por lo tanto, ias 
causas quo han motivado esta reaolu-
ción inesperada sabida en Lisbóa con 
bastante sorpresa. 

H.» sustituido A aquol ministro ou 
la cartera do Relaciones Exteriores, 
el snr. Cassiano do Nascimento, di-
putado pôr ol Rio Grande dei S i » y 
campeón peixotüta entre la mayorla 
do la Camara. 

So estA gestionanilo activamonto en 
Ias li aciones americanas el reconoci-
mlonto do la oscuadra dei almirante 
Mollo como fuerza lioligeranto. 

Begún noticias autorizadas, en Mon-
tivideo y Buonos Aires se hacen con 
toda publioidad aprostos do gente, vi-
veres y muni clones de guerra para 
los insurrectos braslleflos. Tál os el 
grado dó simpatia que gozan on to-
das partos los partidarios dei elemen-
to c iv i l » 

Os grandes jornaes hospanhoes fran-
camente monarehistas pintavam 6om 
côros negras a Situação do Brasil, 
que èra levada 4 ao«t4 do sflas dim-
nadas instituições ; os jon»ae» pépq-
blicanos oalavam-so, limitando-se « pu-
blicar os telegraramaa, exeep^to feita 
do Payi, que publleou alguns artigo* 
de defeza sem- asslgnatura, mas qne 
juraríamos ser do sr. Guanabara, qné 
—6era oi) mai, na<>a temos com Isso— 
esteve em toda pa r » a defen4<* 9 
•vorno.' " 

Da imprensa Italiana nfto podemos 
nos occupar multo. Alguns de sen» 
jornaoa—o não citaremos mais qne 
dous: A Omieta ii Venetia e 11 
Paete de Nápoles, aggrediram-nos a 
aggridem em termos tao desabridos, 
t io réles, que nao podem merecer a 
honra de uma transcripçSo. ds jor-
naes sérios eram também contrá-
rios & Republica, ha 7o«e delta Ve-
rità, de Roma, por exemplo, nubll. 
cando um telogramma phantastjoo, 
assim concluía : «O presidente Poixo-
to roeebou um soooorro inesperado e 
poderá prolongar ainda a sua resis-
tência, postoque tenha pouca ou ne-
nhuma esperança de veneev<>ln*W 
reiç&o.» 

II 8epolo, tjo Milio, talvez o pri-
meiro jornal 4a Itália, assim termi-
nava uma encomiastica biQgraphl» do 
almirante Mello : «Os quo conhecem o 
sr. Mello «firmara qu>i pllg n&o pensa 
em derribar a Republica, beu» q»e ò 
accusom do tor uma amèrr-pint* 
monarcliica ; parece, porém, que, t i 
ello Itwrar snbsiltuir-se a Peixoto, nfto 
inaugurará UW roglmen do malversa-
çao financeira o d» oorfup^g wrni-
niítrotiva. E para os tempos qutr oor-
rom nfto 6 poúoo,» 

O Oorriere delia Sita, d » MWo, jui»-
go-nos A Argentina :*«Hontom, a Ar-
gentina, "dizia elle ; hoje falaremos do 
Braall, S®0 tfto Bimilhantes os vicio» 
dessas duas republicas tumultuosas, 
aue nfto convém sapww » i » a fl» <>»• 
tra.» : • V '• 4.» , a 

Da imprensa portugueza poderi»-
mos dizer o mesmo que da ltallanft. 
Jornaes houva o dos mais preponde-
rantes, como o Oommtrciodo Porto, Wt 
exemplo, quo se mantiveram absola-
tamonte neutraos, lastimando apenas 
que o Brasil vl (»o seu progresso pa-
ralysado por essa triste locta, Km 
compensação houve-o» dà força do Cor-
reio da Manhã, redigido pelo sr. Gas-
par da Silva e ao qual nAo en tf-
tranho ou indifferónte o sr. oonie 4a 
Loopoldlna, que aggrediu a Bepu» 
biloa Brasileira « lá todo» oa tons. ( , 

Km nAQbum outro pala da,Ei 
foi, oomo em Portugal, 
a revolta perlpeela por 
jornaes transcreviam quanto publica-
vam o» jornae» í í l o d o o M I i s «a-
alam M t r « o m qmnto» ü chega-
vam, InaerUm o«tt«« quo daqui m » 
eram e«*rlpta» • pW« ' «o 4iaer qu* » , 
opinMo média da tmprwiH 
guoia regulava-se paio " 

flolentos o oontradlctorlas, nfto nos 
auctorlsam a prever com segurança 
se o resultado da lueta será favorável 
ao governo existente de Florlano, se 
aos insurrectos. Nenhuma das oausas 
nos é extremamente sympathloa, como 
nfto sáo sympathloos os chefes de uma 
e outra. Prooooupam-nos os acontoel-
mentos do Brasil, pela natural sym-
pathla que temos por um povo da nos-
sa raça, e peloe valiosos interesses 
quo alli tém a numerosíssima colônia 
portugueza e muitos outros portugue-
zes que dalli tém regressado, deixan-
do lá uma parte doe seus havoroe. 
Dopois da malfadada revolução que 
alli implantou a Republica, e doe go-
vernos dotostavels o facciosos qne se 
lhes tém seguido, a baixa do eamblo, 
que foi a sua natural consoquenola, 
tem privado o nosso paiz, vai om 
quatro annos, da remessa annual de 
milhares do oontos de réis, o que tom 
prejudioado do uma maneira notável a 
nossa economia interna. 

A revolução republicana contra o 
império e contra o reinado paèiflco, 
liberal, prospero e tolerantissimo do 
mais sympathico dos soberanos, do 
bom, honesto, inteliigente e patriota 
D. Pedro II, revolução nascida de uma< 
insurreiçAo de quartel, que é sempre 
uma oousa desprezível, capitaneada 
por alguns especuladores e por alguns 
pedantes, mais ou menos ingênuos, da 
chamada philosophia positiva, fez a 
desgraça temporária do Brasil. Este 
vicio de origem, que além de tudo foi 
um acto de baixa e feia ingratidão 
para com o velho o sympathico impe-
rador, é oomo todos os vicios de ori-
gem o que principalmente prejudica o 
novo rogimen. 

Algumas pessoas, com uma corta 
lógica apparonto, entendem que o re-
médio aos males presentes, o uma 
consequencia natural dos acontecimen-
tos, é voltar o Brasil ao regimon mo-
narchico. Nfto é esta a nossa opinifto. 
Crémos que a monarohia acabou de 
vez no Brasil, ou que tarde poderá 
vir a ser restaurada, pelas mesmas 
razOes por que poudo desapparecer por 
uma simples insubordinação de quartel 
o o conluio do alguns especuladores e 
do alguns pedantes, e sem nenhuma 
especie de resistência, nem do povo, 
nem das classes elevadas, nem na ci-
dade do Rio do Janeiro, nem no rosto 
do império. 

As razões deste faoto sfto as seguin-
tes : , 

1.» Faltava ao Brasil a tradiç&o his-
tórica do império, porque a tradição 
histórica, para ser assim considerada 
e ter importarcia, precisa de tor sé-
culos de existencia, e a indopendoncia 
do Brasil apenas datava do algumas 
dezenas de annos. 

O bom imperador estava doente 
e velho, o o seu legitimo o immodiato 
succossor era sua filha, que nao era 
sympathica aos brasileiros, pelos seus 
exaggeros de beatice, e porque o prín-
cipe seu esposo, aliás um homem muito 
illustre e inteliigente, o um caracter 
honostissimo, era accusado de avareza, 
quaHi*pde que contrastava oom a nobro 
generosidade do sogro, o quo nfto pódo 
sor bom vista num paiz rico o avon-
turoso, como todos os paizes da Amo-
rica. 

3.' Ein -todos os paizes, uma das 
classes conservadoras e dos princi-
paes sustentaculos dos governos exis-
tentes, é a dos proprietários de terras, 
Estos proprietários, que no Brasil eram. 
por interesse proprio, adversarios Á 
emancipação dos escravos, nfto perdoa-
ram a» Imperador as suas idéas con-
trarias e a sua responsabilidade e in-
fluencia na adopçfto legal da Ièl anti-
esclavaglsta, o muitos dctles, por des-
peito, fUeram-se republicanos. E' cu-
•ipso osto facto, mas é conhecido e 
nnegavel. B' tfto l)onpogq para Q ve 

U)o imperador, como pouco Sympathico 
para os fautores da revolução. 

4> Uma revolHçfto o iqudança do 
instituições nfto se sustenta contra a 
vontade « a resistência effeetiva das 

numerosas de uma naçfto. Es-
ta» ciasse» eqmprehoqdonf oe pequenos 
proprietários uo terras, os peqqenqe 
commorclantes, os peque^q» industri-
aes e os operários, No Brasil Ha poucos 
pequenos proprietários de terras. Uma 
n r t e dos pequenos commeroiantee e 
5os pequeno» Iu4ustpi4es sftg estran-
geiros, portugueses, itaüaw» í «l|fl-
m&es, que, pelo faoto de serem estran-
geiros, se importaiujpouco com a fôrma 
de governo da terra om que aponasre-
siijon) para fazer fortuna. Até os que 
estfto tiaturalisaiioa nfto pQ^on) (or o 
mesmo patriotismo dos que sfto brasi-
leiros Sb orlgom. Na própria olasse 
numerosa dos trabalhadores, além do 
haver muitos extrangeiros, como em 
todas as terras amerioanas, ha em 
grande numero on antigos escravos 
emancipados, homens de úma raça in-
ferior que nfto podem ter o patriotis-
mo brasllBiro, 

Todas estas cousas explicam a fa-
cilidade com que se foz triumphar sen) 
resisteuois a revolução, e a dificulda-
de do uma 9Utp» reyoiuçftg ei» favor 
da monarchia. 

Mas o Brasil é um paiz novo e um 
paiz rico, um dos mais ricos da Ame-
rlqa, Por' isso os seus nubles actue.es sfto 
temporário» o pasiagelpos. 0 restabe-
lecimento da ordem puímea e da «ua 
progressiva prosperidade, que tanto 
nos interessa, é uma questão do futu: 
ro mais ou n;enos ppo^irao. H' pqna|-
vel que o excoalodo mal porque está 
passando seja, por uma natural reae-
çflo, a cansa'do restabelecimento da 
6r<W, oomo qounteçeu a outra 4as 
mais Importantes republioiw Hispano-
americanas. 

Desta probabilidade e deste confron-
to nos oecuparomos » . 

[ContMaJ 

Ius palavras 4â Tarde, de 
• Ae HIH—^. •aÉUaa 4o 

t< 

Está nesta rapitai, borpedado no 
Hotel do 0*it», o ar. Joa4 Antonlo 
Rodrigues Nnne», director d» compa-
nhia de seguro» contra fogo Colombo, 

0 SrattliafUKie Pa*k ftr Detultch, 
land foi auctorlsado a estabelece* 
uma caixa flUal em Santo*. 

Prometia eer 
anno, a colheita de vinho em 

ahiindantlmlmii, i 
de vinho em Po 
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HISTORIA 
dos ires grandes capitães 

da 
A N T I O U I D A I I B 

pelo 

Dr. César Zama 
Conforme promettemo» em nm dos 

nossos últimos nnmeros, vimos traaer 
a noasa opinifto aobre o livro do sr. 
dr. Cecar Zama, o qnal lemos com o 
praser e soffreguldfto que-sempre nos 
despertam as reeonstruoçSea do Pas-
sado. 

Nfto 4 propriamente nm jnlao cri-
tico o qne vamoa fazer; empregamos 
pensadamente o vocábulo opinião, por 
ser o único que convém neste oaso, 
em que nos falta o tempo o espaço 
para estudo profundo o methodico, no 
qual a < comparação > entrasse como 
elemento determinante do valor fala-
torico do livro do ar. Zama. 

A Historia, qne apenaa deu oa pri-
meiros passo» no largo « tegnro ca-
minho da aystematisaçfto aelentifica, 
nfto pôde, pelo desoonbecimonto de 
lei» que aonndam naa outra» sclenclas, 
tirar ainda dedunçOes cortas e deflnl-
tivas da indagaçfto de períodos de-
masiadamente remotos. 

A » constantes descobertas aroheolo-
gioaa que, deide o começo do secnio, 

reallsam qnasl qne diariamente, e 
novaa interpretações, resultantes 

do melhor exame critico, das fonte» 
qne a iltteratnra a arte antigas nos 
legaram, modificam o julgamento se-
cular imposto, reapeltavel e dominan-
te, aos povoa modernos, prla ana ve 
taates, e nas ana» revelações nem 
eempre justas, raras vezos livre». 

O historiador moderno, porém, 
emancipado da tradiç&o, sem receio 
do odlo de gerações extinotae, e 
apoiando o seu critério sobre as soien-
cias natnrae», expõi aoa contemporâ-
neos parte do panorama hnmano, nar-
rando as luetas e explicando os bo-

ns, que fas surgir de nm longo 
passado para enalnamento de poucos 
e praser de mnltos. 

Sem irmos longe—buscando valioso 
e moderno exemplo em apoio da tbeo-
ria que deixamos levemente aponta-
da—, temoe no fallecido eacriptor por-
tuguez Oliveira MartinB a prova po-
sitiva e convincente do valor de orien-
tação e liberdade de analyse, julgan-
do com rara lucidez e Invejável Im-
parcialidade as epochas e os indiví-
duos mais salientes da historia da 
nacionalidade portugueza, tfto farta de 
glorias o exemplos. 

Nfto é possível, porém, egual orien-
taçfto, quando as fontes da recons-
trucçfto histórica nfto sfto eoevas do 
facto qne narram on do typo que 
estudam, avolumando-os ou deprlmin-
do-os, segundo o temperamento do 
escrlptor e preconceitos da epocha, 
ou, quando o sfto, estfto eivadas das 
paixões dominantes, que lhes cercea-
ram a liberdade no endeusar os seus 
e no rebaixar estranhos, impedindo, 
qnasl sempre, a apreclaç&o exacta dos 
tempos idos, oom as soas virtudes e 
vioioa, nas snas alegrias e aoffrimen-
tos. 

E' o que nos parece sncceder com 
os historiadores antigos qne consa-
graram a soa intelllgencla de emeritos 
narradores aoa tres guerreiros qne ti-
veram a felicidade de governar povos 
que, em plena expansfto histórica, en-
chendo a terra com as suas façanhas, 
os levsram ao pantbeon da Gloria, on-
de a humanidade os contempla como 
seml-denses, mas nos qgaes o critico 
nfto t é o Indivíduo, qne nada algoili-
ca por «1 só, mas sim a epocha em 
qne viveu, o povo que dirigiu, eom 
aa suas poculiarldadea de raça e elvi 
lieaçfto, das quaes ate produotos com 
rnuns e nfto phenomenos que contra-
riem on fojam á» leis lmmutavels que 
regeiA a humanidade. 

N&o temos por -eesns homens do 
passado o culto dos supersticiosos; 
enoaramol os como o produeto feliz 
dos esforojs 4o maior numero, aem 
os quaes elles, oertamente, desfiam 
Ignorados da posteridade. 

No livro de que tratemos e qne nos 
assombron pelo poder synthetlco que 
o aeu auotor revels, compilando oom 
rapa habilidade tudo quando se tem 
escrlpto sobre Alexandre Magno, An-
nlbal o oarthaglnes e César, ha ainda 
bem manlfestoa os preconceitos da tra-
diç&o, oom a qual o (Ilustrado e tenaz 
escrlptor nfto qniz romper, com receio 
de quebrar o enoanto que l^e desperta 
o passado envolto nas dobras augnrtas 
da religiosidade, e que eile descreve 
apaixonadamente, nnm esforço de 
analyse qne noa espanta, conseguin-
do ordenar, através dfts enormes 
dificuldades que encontrou, tantas e 
tfto varias opiniões dos esorlptores 
qne, desde a antigüidade até hoje, 
t4m tratado desses vulto», qne lm 
mortallsaram o» grande» feito» dos 
povos macedonlo, oarthaglnes e ro-
mano, 

Aluda que mglta oousa nova e im-
prevista tenha resultado dessa analyse 
comparativa, a principiar pela origi-
nalidade da exposlçfto até o feliz pa-
rallelo, nós encaramos o livro oomo 
nm formidanlo trabalho de compila-
ção, que só se oonsegne com muito 
talento e esforço, revelados pelo sr. 
Zama, ao organlsar ama obra de sa-
bido valor, para erndftoe e eatu-
dlOBOS. 

0 eacriptor bahlano prestou culto 
fervoroso ao Passado e relevante atr-
vlyo 4a Iettraa patrla», 

» 
Instituto Hietoploo de 

9» .P« « l9 
Os dr», Antonlo 4e Toledo Pisa, 

Domingos Jsguarlbe a Istovam Bour-
ronl, lnaplradoa no sen acrysolado 
amor ao catado e áa Inveitigaçõe» 
históricas, tratam de orgaolsar nesta 
saaltai ama so«|e4a4a «om a denotai 
naçfto dia fuitUnio Hútorico de 8do 

» <)BA1 promo?0iA A pobUeaçfto 
ÁA NMI IMIIÍA imtfilaliinnta D—tlin 
vft AO iocwí^otoi hliio * 

Kro. 

U*m reaalfto, qao dava tor 
' PaeaÜada i" ~ Dl 

vmb «aoUMT favoravaiaaa«ta • caavito 

4* 1.* da 
* 

Í44a Usoitfatet ptwft « * «reutsa 4a B 
PWiO. 

HISTORIA DA REVOLTA 
O chronista do uma folha da tardo 

attribulu a auetoria da « Historia da 
Rovolta», quo estamos publicando, 
notavol jornalista o homem do lottras, 
deputado federal polo Rio do Janeiro 
o ox-agonto geral da Republica na Eu-
ropa. 

Nfto sabemos onde osso sr. foi des-
cobrir similhahte facto. A pessoa a 
quem se rofore foi, effectivamente, por 
nós convidada para acceitar tal encargo. 
Recusou-so, porém, allegando graves 
ocoupaçõos parlamentares o outros tra 
balhos puramonto litterarios, a que so 
está dodicando, 

E nfto foi a èllo só que nos dirigi 
mos ontfto: o sr. Capistrano de Abreu, 
também por nós solicitado, oxcusou-se, 
por so haver antecipadamente compro-
mettldo com outra folha; ao sr. Dantas 
Filho, faltavam-lhe documentos seguros; 
outros confessaram ser interessados no 
assumpto, a favor do qualquer das 
partes. 

Estranhamos ainda mais a descoberta 
do chronista, pelas circumstanclas de 
nfto termos a honra de manter rela 
ções possoaes com s. s. ou os outros 
redaotores da folha alludida o do nom 
os proprlos auxUiares desta rodacçfto 
conhecerem o verdadeiro auetor dosso 
trabalho, quo é nossa propriedade ex-
clusiva e que já estamos imprimindo, 
em volume, no Rio de Janoiro, ondo 
reside um dos rodactores d'O Oommer-
eio. 

Recebemos a carta que se segne 
que devo despertar bastante interesse 
nos leitores: 

• Sr. director. —Agradeço a generosa 
hospitalidade que deu á minha carta; 
rem owjra cousa era do esperar de 
uma folh'1 que só procura neste as 
sumpto apurar a verdade, sem se dei 
xor influenciar por interesses oficiaos. 
Já que mo podo provas sobro o facto 
por mim citado, apresso-mo a accoder 
ao seu pedido. 

Foi no dia 20 de setembro, pela ma-
nhã, que uma lancha, hasteando c 
pavilhão inglez e onde iam dous o f i 
ciaes brasileiros o um americano cha-
mado Boynton, tentou approximar-se do 
Aquiddban, para lho lançar um torpedo. 
Da esquadra ingloza partiu uma lan-
cha ao encontro daquella e doscobriu 
o plano do sr. Boynton, que, proso, 
declarou ter recebido do governo 10 
contos para pôl-o em execução. 

No diá 25 de novembro, o cruzador 
amoricano Detroit sahia barra fóra, 
levando a seu bordo o prisioneiro Boyn 
ton, que era depois baldeado para o 
vapor iugloz Síria*, que o transportou 
para os Estados-Unidos. O tenente 
Carter acompanhou o prisioneiro com 
a missfto de entregal-o ás auetoridados 
competentes. 

Eis os factos. Commento-os o pu-
blico. Pessoalmente, acho o acto pouoo 
digno do um governo que so preza», 

Tem a palavra o nosso historiador, 
é quo acha a resposta necessaria. 

Pelo nosso Estado 
SANTO» 

No proximo domingo devo appare-
cer, naquolla cidade, a folha L'lnii-
pendentr, orgaiq da colônia italiana 
alli residente, 

—Falleoeu, na Misericórdia, o Infe-
liz Epiphanio Franoisco- Toixolra, que, 
como narrámos, fôra esfaqueado por 
um grupo do Indivíduos, na occasláq 
cm que passeava en) companhia de 
uma. mulher. _ 

O supposto' assassino foi recolhido 
á cadeia. 

—No vapor nacional Desterro pas-
sou o revoltoso dr. Aqulllno do Ama-
ral Filho, em companhia do general 
Sebastião Raymundo Ewerton, ao qual 
so entregou en; Montevidéu, 

— Foi nomeaido despachante esta-
dual e Já tomou posse do logar o sr. 
tenento-coronel Antonio Martins Fon-

8, 
CAMPINAS 

De uma carta do Intendonte muni-
cipal dirigida ao nosso coiloga do Viá-
rio e referente á falta de asselo que 
se nota na cadeia daquella cidade, 
doprehendo-so que a culpa cabo unica-
mente á policia que a guarda, visto 
nfto terem as praças nenhuma noçfto 
do llmpoza, como so pódo voriücar 
pelo ostado do immundicio em quo so 
encontra toda a parte do edifluio ucou-
pada por ellas. 

Sim, senhor) 
TAOBATÉ 

Fallecou a professora D. Anna Eu-
frosina do Oliveira Cabral. 

tlMEIBA 
O povo daquella looalldado quolxa-

«c da demora na entrega da corres-
pondência, quo alli chega pelo trem 
da tarde, mui principalmente aos do-
mingos, em quo o agente postal en. 
tendo n&o tór obrigação de oompare-
o«r na agencia, prejudicando os inte-
ressado», 

SOROCABA 

Fallecou alli o sr, Herculano Pi-
lar, 

IUBHIRXO-PBETO 
Escrevem-nos daquella cidade, om 

data de 14i ' 
Reallsou-so hoje o ontorro do es-

timado coronel José Leito de Souza, 
importante fazendeiro deste munioi-
ilo e presidente do Banco Constru-
tor e Auxiliar e da Mlserlcqrdia 

desta localidade, 
Nfto se vira ató aqui um acompa-

nhamento como aquelle que seguiu, 
descoberto e reaiwltoao, o eorpo do 

cldad&o até ao cemiterio. 
ide numero de corôas, offerta-

das pelas prineipaes pessqas, wwoola. 
ite, daqui. eeMam o seu eai-
emonatrando a estima em qne 

era tido o extineto, quo foi sepulta^q 
no mesmo dia om 4lW, dou» annos 
(fflte%_ IWVia baixado ao tumulo uma 

• V jornaes tiveram a bandeira ca. 

ÍIS^So* corrente reallsa-se 
a popular festo 4o Rosário, 4a qual 
sfto festeiro» a exma, sra. D, Alice 

é Antonio Sarmento, 
« f l—a4» orador, qu« 

ita encargo, 
« a l t o calor, 

« • topar* 

(Tradocçio para O Ctmmtrtio) 

Como ee f a r fortuna 
com oe gatos 

Estava outr'ora admlttldo quo nm 
homem Inteliigente podia, sem multo 
custo, arranjar tres mil francos de 
renda criando ooelhos. Esta industria 
deu deslllusões e está «gora em plena 
deoadencia. 

O coelho pasaon da moda: é o gato 
o animal do faturo. Nfto se trata, está 
claro, do gato comestível. 

Para ganhar dinheiro, é preciso 
criar gato» de luxo, e vendol-os tfto 
caro qnanto possível aos admiradores 
da raça felina. 

Uma das coilaboradoras do Sylvia's 
Journal foi encarregada do faser nm 
Inqnerlto sobre os lacro» qne pôde dar 
slmllhante especulação. 

Pelo que dia a sra. Strott-Cavell, 
qne foi visitar as mais celebres cou-
dolarias de gatos doB arredores de 
Londres, nm simples amador ponde 
reallsar seis mil francos do lucros em 
dous annos. 

Este personagem nfto tem nome co-
nhecido na róda doe criadores de ga-
tos e poseue apenaa am numero mnlto 
limitado de reproduetores. Verdade é 
qne sfto anlmaes de raça, multaa ve-
zes' recompensados nos concnrsos. Se, 
em voz de proeurar neste genero de 
Industria um praaer e uma satlsfacçfto 
de amor proprlo, esse homem, que 
nascera com vocação toda erpeclal 
para o aperfeiçoamento da espei-ie fe-
lina, nfto tivesse recuado deante das 
despezas necessarlas para conBtrnlr 
nm estabelecimento modelo e mandar 
vir, por mnlto dinheiro, dos paizes 
mais longínquos, nma colIecçKo de ga-
tos, onde as variedades mais procu-
radas e mais raras tivessem represen-
tantes authentlcos, teria, em ponco 
tempo, chegado á fortuna, amenos. . . 
que se tivesse arruinado completa-
mente. 

CS GATOS NA MODA 
Nfto se pôde dissimular qno esta 

industria é mnlto trabalhosa. Os cria-
dores mais modestos sfto obrigados a 
imporem-se sacrifícios assás pesados 
para arranjarem reproduetores, cujos 
filhos correspondam ás exigoncias do 
publico. 

As velhas raças européas estfto aban-
donadas, o os proprlos angoras, de 
ha multo aclimados nos paizes occl-
dontaos, já nfto excitam a menor ad-
mlraçfto. 

Os inglezes nfto querem comprar 
senSo gatos exoticos. 

Depois de terem, alternadamente, 
ooborto de gulnéns os anlmaes chega-
dos, em linha recta, da Abyssinla, da 
índia, da China, do Japfto, reservam 
sgora todo o seu enthusiasmo para as 
eepecles oriundas da Pérsia, de Sito 
e da Malasia. 

B' sabido qne a gencalogia dos ga-
tos domésticos den logar a ardentes 
polemicas. 

Segando a opinifto mais espalhada 
entre os antigos naturalistas, os guar-
das vigllantos que defendem hoje as 
nqscas casas contra a Invaefto, cada 
vez mais ameaçadora, de nm exercito 
de ratos e de camondongos, enjo nu-
mero augmenta a olhos vistos, nfto 
s&o outra cousa sen&o antigos aaltea-
dores quo se toraaram g>ndarmes, 
afim do levarem vida mais paciflaa e 
arranjarem meiOB de existencia mais 
garantidos. Em ontros termos, os ga-
tos selvagens, qne pullulavam na an-
tiga Buropa e ae encontram ainda, de 
vez em quando, em oertes regiões da 
Saiaaa e naa floreatas da Thnrlngla, 
acostnmaram-se, ponco a pouoo, a 
viver em contacto com o homem, e. 
acabaram por domesticar se. 

Beta hypothese poucos partidarios 
encontra hoje, 

Parece provado qno os gatos. Intro-
duzidos no Bgypto pelos rols conquis-
tadores da dedma segunda dynastia, 

srtonclam á raça da felis manicU-
ta, que ainda existe em estado sel-

vagem no Sudfto e na índia. E', por-
tanto, nessa região que so devem pro-
curar os verdadeiros antepassados dos 
gatos doméstico», amansadoa pelos 
snbditos dos Pharáos, e introduzi-
dos, mala tarde, no Oriente, na Pér-
sia, na Grécia, e, finalmente, na Bn-
ropa oocldental. 

O gato abyss lnlo* conservou mnlto 
melhor os caracteres primitivos da 
especie que os seus Innnmeros colla-
terae» espalhados, bojo, em todos oe 
pontos do globo o profundamente mo-
dlfloado», Bob a dupla Influencia da 
allmentaçfto e do c l ima, 

OS QATOS DA FE8SIA 
A Pérsia é a terra dos gatos. Se 

os abysslnios só causaram decepções, 
em compensaçfto os persaB renderam 
mnlto aoa criadores que souberam 
apreciar, em tempo opportunu, os me 
ritos dessa esplondida variedade da 
especie felina. 

Nfto só a raça persa distingue-se 
pela graça doa movimentos, amplidão 
das fórmaa e abundancla do pelio, co-
mo também ee presta aos aperfeiçoa-
mentos mais requintados. A sra. Bul-
ler, enjos quarenta e nove gatoa figa 
raram, oom honra, em todos os con-
cursos abertos na Inglaterra, durante 
oa últimos annos, esforça-se por obter 
pernas do côr de laranja. Esta cór é, 
•recentemente, mnlto procurada pe-
oa amadores, e está claro qne a 

mais levo pinta hranca, cinzenta oa 
preta, no pello do animal, lhe faz 
>erder a maior parle do valor. A col 
laborado» 4o Sylvtfs Journal foi ad-
•Ittlda a oontemplar, no estabeleci-
mento modelo de BlHhopgate, Souci, 
Primevàrt e Jlauto* d'or, uee gatas 
e*pt*a4l4aa cujo pello, com reflexa 
4e ouro vermelho, nfto oonté£ n m 

fio de outra cór, 
Uma gatinha persa, côr 4e laranja, 
UMte-se por 7b franeoc, com dnsa oa 

tree semsnaa; nm macho novo vale 
mais 25 francos, 

Reaunok) a oaloalar o preço do gato 
o 4a gata, anjos prodnctos se pagam 
U o «aro a pAdem, tfto facilmente; 
maltlplicar sa, 

Os p*r*«s pratos com reflexos asa 
menos apreciado* do 

qae oa pana* côr de laranja; obtive 
ram até a vistoria am am dos últimos 
soaouTSQS, onde um 4o* galo* male 
celebro áa *ra. Herrlng obteve, ao 

- ' 
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qae o Jary po41» dispor. 
o * * a i 

rlgom para oe países do Oriento, nfto 
param a melo caminho. Já a suprema-
cia doa gatos da Pérsia está grave-
mente compromettlda. Os gatos do 
Sifto acabam de entrar em acena. Tém 
o mérito do eorom raros o por conae-
gnlnto do enatarom multo caro. Cada 
nm doa filhos que a Rainha fíhea te-
ve recentemente vale 150 francoa. 

A collaberadora do 8ylvia's Jour-
nal obteve o faver de visitar esse» 
preciosos gatinhem qne ato criados em 
flanella. Tém olhos asuee, fodnho cho-
colate e pello creme. O aen estsdo 
civil está em perfeita ordem. Sfto fi-
lhos do celebre Tiam, qne naacen em 
Bangkok e foi Importam p»Ia Ingla-
terra. 

Assim como os slameie» abalaram a 
supremacia doa persas, assim também 
os malalos hfto de derrubar por »aa 
vez os slameze», porque ainda vém de 
mala longe. Sfto oa gatoa do fntnro. 
S&o pretça oomo se tlveasem sido es-
culpidos em ebano. Com o pello cor-
to e reluzente, parecem-se com peque-
nas pantberaa de Java; dlr-se-iam anl-
maes ferozes om miniatura. Quando 
Lady Curtail foi expoata (« Ia primei-
ra vez em nm concurso, esta gata aem 
rival excitou nm grito de a-lmiraçSo 
e n&o tsrdon a floir celebre, de ama 
extremidade á ontra do torrltorio do 
Relno-Unldo. 

0 BKVKBSO DA MKDALHA 
Todas as medalhas tém o aeu rever" 

ao, mesmo as que s&o ganhas noa oon-
curaoa organieados em honra da raça 
felina. Sorla um erro julgar que 4 
tudo côr de rosa na proftss&o de cria-
dor de gatoa. N&o ha proflas&o qae 
exija mais cuidados ininterrompldoe, 
mais actividade, mais vlgilancla e qae, 
ainda por cima, dé logar a mala fre-
qüentes e mais dolorosas decepções. 

Os pensionistas da sra. Bnller e da 
ara. Herrlng s&o diffioeia de guardar. 
As fomeas vivem geralmente em com-
mum, em bastante bôa Intelllgencla, e 
brincam juntas em nm jardim cujas 
platibandas estilo cobertas de fibras 
de coqueiro; mas, quando s&o mkes, o 
seu humor 6 t&o desconfiado, qne é 
preciso separal-aa das oompanhelras. 
installara-nas em nm pequeno aposen-
to cuja mobilia se corapOi de nma ca-
ma de ferro, de nm IMOCO, de uma 
mesa e de ama celha cheia de terra, 
cujo destino é fácil adivinhar. 

Os gatos s&o eondemiado» ao regi-
men cellulur o maio rigoroso. N&o 
saem do seu compartimento senfto pa-
ra passearem em nm pequeno pateo 
do nns vlnto metros de oxtensSo. Es-
tas preoauções s&o indispensáveis para 
evitar as grandes batalhas em qne to-
das as variedades da especie felina se-
riam representadas e sobretudo para 
conservar a pureza das raças, que fi-
caria muito compromettida se o aye-
tema da ooeducaç&o dos sexos fosse 
introdualdo nas gatarlaa. 

Por mais alimentaç&o substancial e 
variada que ae diatríbna a esse» Infe-
ilzesprlslonelros, olelte quente, acarno 
picada, os blsooutos, o peixe mistu-
rado oom arroz, nada Impede qne mo-
léstias sem conta se a poderem desses 
captivos qno tém a nostalgia dos te-
lhados. A Influenza, 9 broncblte, a 
inchaç&o das orelhas, a dysenterla, a 
paralysla matam todos OB annos a fina 
flOr dos pensiontstaa da sra. Bnller e 
da sra. Herrlng. 

Verdade seja que oa criadores Ingle-
zes se gabam de enrar toda* as mo-
léstias qne dizimam a raça felina, ad-
ministrando em alta doae aos seus pen-
sionistas oleo de castor. 

Century Magazine 
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Das folhas daquello importantíssimo 
Estado da União tiramos algumas no-
ticias dignas de serem lidas. 

No dia 15 do passado tinha em-
barcado no paqueto Brasil, com des-
tino á ciilado de Barbacona, do vizi-
nho Estado de Minas, o governador 
daquelle, dr. Lauro Sodré. 

Fica exercendo aquelle alto cargo, 
na sua ausência, o vico-govornador 
Gentil Augusto do Moraes Bittencourt. 

E' a segunda vez que, por falta do 
saúdo, so vé aquella auctorldado for-
çada a abandonar a direcç&o do seu 
Estado. * 

—Havia sido recebida, com demons-
trações òo alegria, a participação, por 
teiegramma, da soltura do general 
Maciel da Costa, preso na capital fe-
deral, dias dopois de ter rebentado, 
na butiia do Guanabara, a revolta da 
armada. 

Aquelle oficial general tomou parto 
octiva na proclamaçao da Republica, 
nnqucllo longínquo Estado, do qual 4 
filho estremecido. 

O Democrata, importante folha qno 
vé a luz da pnblicldade na capital, 
transcreveu, na Integra, um dos arti-
gos do collaboraçao do nosao esfor-
çado correspondente om Llsbôa, sob o 
titulo «A' beira do Tejo». 

O coiloga, porém, esqueceu-se do 
citar o nome da nossa folha, como 
lhe cumpria. 

As trunsaoções mercantis fazem-
se alli tUflU-ilmente, por lalta de moe-
da ft-accionurla. 

Diversas companhias e canas com-
murelacs tém oniittido, como outr'ora 
aqui, valles quo montam a subida 
sommn, sem quo, entretanto, os seus 
poi-tadorcs estejam seguros do sou va-
lor, visto a ausência de asslgnatura 
respeitável quo garanta emissão t&q 
lUegal. 

Só a Companhia Pastoril tom om 
eirculaç&o mais de duzentos contos 

A especulação, coiro so vé, lavra 
por toda parfo, 

—A, imprensa local reclama contra 
a indlfferonça do governo federal, qne, 
depois dc 0 do Botembrp do anno 
findo, pároco querer rebaixar a classe 
da marinha do guerra nacional, n&o 
attendondo aos instantes pedido* de 
ura medico para a enfermaria de ma-
rinha daquelle Estado, apesar 4o nelta 
existirem marinheiros doentes. 

Dia-so mesmo que o ministro da 
marluha respondera que só 
caso fosse contractado um < 
esse fim, ', '" ' v ? 

A ldéa de estabelecer nma cor-
rente Jmmigratotta para o* 4eoa Ba-

do extromo-norte da UnUte4fol 
alli mnlto bem receMto, h*e inndo 

_ oolleg» i'0 Dnmcratm. f a -
Ulutkv e bem iMçado artigo» no | 

m neessatoade 4e 
4o 

i . . • — Ml—4» « I 
liVHMBtO, 
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PALCOS 
C S A L Õ E S 

POLYTHKÀMÀ 
Já dissemos nesta folha o que é o 

desempenho do OtheUo pela Compa-
nhia Moiona e por Isso deixamos de 
cançar os leftorea oom ama segunda 
cstlrada sobro a prodigiosa tragédia 
cuja Interpretaçfto flol só A dada a 
mui raros e privilegiados artlelai. 

Nem por Isso regatearemos, oom-
tudo, slnoeraB fellottsçOes ao sr.Cuoeo, 
pelo estado qoe revela no papel de 
protagonista, nem & sra. Tloiso, uma 
Desdemona perfeitamente aoooltavol. 

—Hoje annnncla a empresa o pri-
meiro espectaculo da moda e o pu-
blico de bom gosto nfto deve faltar, 
ft nolto, ao Polytlieama, porque se re-
presonta uma deliciosa comodla tra-
riuilda do allomfto -One ra em tempo 
dt pat,—quo sô pôde agradar soa pa-
la lar.w dolloados. 

Ji e n tempo da desoançarmos do 
terrível d analtifto I • 

• • 

Zo a r. na i<io i «momentaneamente» 
ao bs t o. N » i é, pensamos, ama 
deikfto ietnitiva. Eis porque lemos 
com lnterwss, em um artigo consa-
grado ao fcoundo escrlptor pelo sr. 
H. Lapauze, na Beviie Kncyclopédi-
que, pormenores curiosos sobre os sem 
primeiros eM>a'os dramatloos. 

Bm 1868, Zola, qoe ainda estava 
no lyeeu, escievla uma oomedla em 
Ires actos, em verso. Bis o qoe dlsia 
delia a nm amigo: „ , , 

« Acabei a minha oomedla, Enfaneé 
te pion. Tem mil e tantos versos. K' 
preciso qoe engulas tudo isto durante 
as ferias; has do engulllos, B. . . has 
da engulll-oa, todos h&o de engulll-os. 
Serei aem piedade... Nfto os apanho 
A traiçfto: previno-os de antemão.» 

Nove annos depois, em 1807, o 
Gymnasio de Marselha representava 
os UyteriM de Marselha, drama ex-
cessivamente sombrio. 

Bm 1865, preoedentemente, Zola es-
crevera a Magdalena, outro drama em 
8 actos, que só foi representado ha 
poucos annos, e isto mesmo no Tha-
tre Libre. A poça foi transformada em 
romance, sebo titulo de iíadeleine Fé-
rat. 

fo i apenas em 1873 que Zolareap-
p,teceu no theatro com Thereza Ra-
«Mia, cuja hlutoria 6 oonheclda. 

• • 
• O theatro allemfto de Praga prepa-
rava ama sórle de operas novas. R<t-
prefoatar sc-So: a opera Donna Djana, 
de B. N. de Besnlcek; o Fiel Bobo, 
opera-ooraica de P. Hummel; Fro-
dT opera de J. Beecbgard ; o Menei-
tril de A. Kanders, e as operas Rot-
munda e Ratcliff, d e W a l r l o e t z j i 
tor nós aanundadas. Bicepto Hnm-
mel e Kanders, todos esses composi-
tores estrelarão no theatro aom as 
0 ? e i «3 anjos nome» «abamos demen. 
oionar. 

• . 

Passa-te a scena em nma vllíá 
Fr nça onde, durante a feira, um sal-
timbanco installon um theatro do anl-
maes amestrados. O ciou do especta-
cnlo consiste na exoouçfto... a duas 
patas, de nm trecho do plano por um 
bonito cftoílnho, chamado Tom Cheia 
a saia de um publico ancloao, Tom 
apresenta-se oom effeito, pula para o 
banqninho oollooado deante das teclas, 
senta-se oom a cauda para o ar e 
pOl se a tocar, muito correntemente, 
a polka Tout à la joie, de Fahrbach. 
De repente, nm farclsta — e um scep 
tico — collocado no fundo da sala, pOI-
ee a gritar: Gato/... Qato!... Tom 
volta-se logo, com as goelas entrea-
bortas. o pello arrepiado, e de um pu-
lo dPSappareoa, para correr >tras do 
inimigo hereditário. Entretanto con-
tínua a resoar o motivo de Tout à la 
joie. 

O plano era mechanico I... 

M f O R M A Ç Õ E S 
- -

CAMARA ECCLESIA8TICA 
Dispensas matrlmoniaea: 
Villa da Ooncáçio, a favor de Tho-

m6 Rodrigues Luiz o Brnestlna Maria 
da Conceição; 

Onuolifdo, a favor do Qruisl Anto-
nlo o Ksmoria Maria de Jesus; 

Sdo Bimdo, a favor de Luís Augusto 
BothIAm n (Joraldlna Camara; 

Bibeirdo íVeto, a favor do dr. Vir-

Slllo Barbosa do Souza e Maria Can-
Ida de Almeida; do Valerlano Tlbur-

olo dos Bois e Ursullna de Oiivolra. 
LEILÕES 

Reallsa-so hojo o sogulnto : 
De magnltloos moveis, ospelhos, ta^ 

Setes, cortinas, porceilanas, bibelote, 
ocos, oto,. na rua Floronclo do Abrou. 

n. 85, As 11 1|2 horas, polo sr. A. Vaz, 
HYGIENE 

O dr. Evarlsto da Veiga Intimou os 
proprlotarlos das casas ns. 0 o 8 da 
rua 24 do Maio a roformarom o cor-
tipo, demolindo os quartos que alll ha 
o que sfto lnhabitavels; o da de n. 17, 
a cimentar o patoo do oortlço o as la-
trinas o a reformar aquelte ; o da 
do n. 10, a cimentar o patoo do cor-
tiço e roformal-o o bem assim as la-
trinas ; o das do ns. 23 e 30, idom ; o 
da do n. 24, a demolir os quartinhos 
do fundo, quo sfto inliabitaveis ; o da 
de n. 22, a entulhar o poço, reformar 
a casa o cimentar o corredor qve dá 
para a entrada ; o da de n. 31 da rua 
Bar&o de Itapetlninga, a retirar a co-
oholra, reformar a latrina e todo o 
oortlço; o da de n. -27, a cimentar a 
latrina o reformar as dopendenoias do 
cortiço ; o da do n. 87, a fazor nma 
cocheira (se obtiver licença da ('ama-
ra) sogundo o padrão municipal, ou re-
tirar a quo alll oxisto. 

MATADOURO 
Para o consumo da populaç&o desta 

capital, foram abatidos hontem: 
85 reses; 
31 porcos; 
7 carneiros. 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

0 e m e t l e r c m o a o » n u -
m e s ' » " e m q u e J á v e l u 
p u b l t e a r f » B H I S T O H I A 
O A . R E V O l i T A a o s n o 
v o a a a a l u n a n t e » d e u m 
a n n o , v i n d o o p e d i d o d a 
a e a i i i n a t a r n a c o m p a n h a -
d o d a r e s p e c t i v a I m p o r -
t a n c l a . 

• No proximo domingo, o Instituto 
dos Advogados do 8. Paulo reaüsa 
nma sessão, na Academia, & uma 
hora da tardo. # 

Jury 
Presidente, dr. Hlppolyto de Ca-

margo. 
Promotor, dr. Cândido Motta. 
B»crivfto, Roçca Júnior. 

•?Poi hontom julgado Bcnjamin da 
Rocha Vloira, accusado do furto. 

Defendido polo dr. Joaquim Alberto 
Cardoso do Mello, foi o roo absolvido 
unanimemonte. 

O promotor appollou. 

SECRETARIAS 
INTERIOR 

Transmlttla & Dlrectorla do Sorvlço 
Sanitário o titulo do sr. Aristóteles 
Ramos de Monozes, nomoado, por de-
creto de 10 do corrente, para o logar 
de piiarmaoeutico daquella repartição. 

—Bemetten ao inspector de ssúde 
do porto de Santos a portaria que 
nomwa o dr. Henrique Camara para 
o cargo it ajudante daquella Iospecto 

f lS— áespondeu á Dlrectorla de Ins-
trnoçto Publica ficarem approvadasas 
nomeaçO.-s do sr. Nevlo Nogaeira 
Barbosa e D. Maria Luiz» Arantes 
para, na qualidade de substitutos, ro: 
gerem, aqueiie a 2.» eeooia e esta a 1.» 
da ddade de Tanbató, durante o Im-
pedimento, por licença, dos professo 
res efTeotivoB. 

—Despachou o offlcio do director do 
Qruyo Escolar de 8. Roque, pedindo 
sejam indemnlsados os professores do 
mesmo O rapo das quantias de sens 
ordenados com qne contribuíram para 
o alaguei do prédio para anlas, bem 
«orno sejam dadas as providencias no 
sedttdo de ser alugalo ou edllioado 
um pr.̂ dlo em que possa funsolonar o 
citado Grnpo —Ao Conselho Superior 
de lnstrucção PuWlca. 

—Também despaèhcr ob seguintes 
xeqaerimentos : 

De Liberato Martlniano Barreto dü 
Alenear, inspector do JJ.< districto llt-
torarlo, pedindo 80 dias de Ucença. -
A ' Dlrectorla de lnstrncçko Publica. 

Da ChrMano Maohado, pedindo se 
laat nomeados profisslooaee qne o f i a -
minem nss matérias exigidas pela lei, 
aflJB de qne, prestado o nspeetivo 
n v u r , K-'— -' o titulo de agri 
menaor.—A' Dlrectorla da BecolaPo 
lyHechntsada capital. 

A O R I C U L T U R A 

Despacha* <m segatatai requerimen 

Henrique Qaapert, pedindo pjf-
) para, por .1 ou poragnMákit 

ar , explorar ouro, « M U » 
—l -S' - Ô lííO® íflUBOKAflP* 
to Praaaa.—A*uards o sup 

r » ptUnap*» « W W 
lajará o assnmpto. --M 
*DeO. (Jrabor *C., 

S e c ç ã o l i v r e 
ü o c l o c a p i t a l i s t a ^ 

Precisa-se de nm que disponha de 
40:000(00), para negocio inteiramente 
novo nesta capital, podendo garantir se 
nm lucro annnal superior a cem oon-
tos. A pessoa qne annnncla dispOI de 
longa pratica, dando de sl as melho-
res referencias, forneoidas por impor-
tantes firmas commerclaes desta pra-
ça. Qnem se Interessar, poderá escre-
ver, para ser procurado, a A. Q. W., 
caixa do oorreio n. 163, B. Paulo. 
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Desnspensfies e ataques bydterleos 
curou-se a filha do sr. Alfredo Moreira 
Qaraia, tomando apenas 3 vidros de pí-
lulas anti-dyspeptlcas do dr. Heinzel-
m»nn, 

Porto Alegro.—(Plrma reoonhe :lda), 

Deposito: Lebre, Irmllo à Mello. 
Da»l«: 25S000-Tldco: 2»500 

VeadQ-ee em toilns >s plurmaclu. 

E l e i ç ã o E s t a d u a l 
CHAPA CONCILIA DOKA 

Para deputados 

1 Dr. Antonio José Ferreira Braga, 
advogado em Sorocaba. 

2 Dr. Alfredo Casimirb de Rocha, 
medico, residente em Cunha. 

3 Coronel Antonio Liudgero de Souza 
Castro, serventuário de justiça, 
residente em S. Pauto. 

4 Dr. Álvaro da Costa Carvalho, fa-
zendeiro em S. Paulo. 

& Dr. Antonio Manoel Bueno de An-
drada, engenheiro em 8, Paulo, 

6 Dr. Antonio Caodldo Rodrigues, en-
genheiro em S. Paclo. 

7 Di, Eugênio Bgas, advogado em S 
Carlos do Pinhal. 

8 Dr. Heitor Peixoto, advogado em 
Santos. 

9 Dr. Francisco Coutinho, medico em 
Itapetlninga. 

10 Dr. Gustavo de Oliveira Qodoy, 
medico em Pindamonhaugaba. 

11 Dr. Antonio Ferreira de Castilho, 
proprietário, 8. Paulo. 

12 Dr. Jofto Baptista de Oliveira 
Penteado, advogado, S. Paulo. 

18 Dr. José da Silva Yerguelro, ai 
vogado em S. Paula. 

14 Dr. Jofto Francisco de Malta Jú-
nior, advogado em Taubaté. 

15 Dr, J»lto César Ferreira de Mes-
quita, jornalist» pp> B, P»ulo. ^ 

10 Dr. JeeulDo Cardoso Pualdp gg 
Mello, advogado em 8. P»olo. 

17 Dr. Jo&o Galeto Carvalhal, advo. 
gado pm Santos. 

18 Tenente-ooronel Lucas Monteiro S* 
Barros, capitalista em 8, Paulo. 

19 Dr. Luiz de Toledo Piza e Almei-
da, advogado em S. Panlo. 

20 Padra Luiz Ignacio Taques Bitten-
court, vigário em S. Amaro. 

21 Dr. Luiz Flaquer, medico em B. 
Bernardo. 

22 Dr, Luiz Gonzaga de^OUvelra Cos-
ta, advogado em S. Paulo. 

23 Manoel Lopes de Oliveira, capita-
lista em S. Paulo. 

24 Dr. Manoel Joaquim de Albuquer-
que Lins, capitalista em 8. Panlo. 

25 Dr, Pedro Gomes Cardlm, jorna-
lista em I . Paulo, 

Dr. Pedro de Toledo, advogado 
em 8. Paulo. 

27 Rodolpho de Miranda, capitalista 
em S. Paulo. 2 - 1 

E l e l ç f t o p a r a d e p u t a d o s 
(CSiPA DA OPPOSIÇXO) 

Tendo visto meu nomo incluído em 
uma chapa para deputados ao Con-
grosso do Estado o publicada no Com-
mercíe d» S, Paulo, declaro nfto tor 
sido consultado e, «o p fosse, saberiam 
qne ea nfto aocelto a eaadldstura e 
que nfto me envolvo na politlea. 

0, Panlo, 18 de outubro de 1804. 
A. L. TAVARES 

De dóres de cabeça e nevrslglas cu-
rou-se o sr. Mario Garcia, em Bagé, com 
o uso das pílulas entl-dyspepticas do 
dr. Heinzeimann. 

Bagé.—(Firma reconhecida). (2 
Deposito: Lebra, Irmão * Mollo 

Uual» : 26»000-Vi4ro: 1* * 0 
Vende-se em todee ss pbsrmscUs. 

Ü V B O S ^ S 
E* sempre assim 

Felicito-ma por fer seguido os sens 
conselhos, tomanda as pilnlas antl-
dyspoptlcas do dr. Ueioseiisaan. 

Nesse tempo ea 
deegosto 

ra * O. e a 
mesma firma, D. BOM Maria^de^Ai-

do aotivo do «ad negócio ao ar. An-
tonio de Barros. livre a desembaraça-
do de qnalqner ônus. Outroeim, de-
claramos mais qne fica depositada em 
nosso poder a quantia de 1:8801800, 
parte na presente llqnldaçto perten-
cente ao falieoldo Francisco Manoel 
Pereira, para reetltulrmos a quem de 
direito. 

S. Panlo, 18 de outubro de 18M. 
4 - 2 * Qtnraoz, VIZKU & C. 

• B l i x i r d o d r . T V e t t o . 
Antl-rhenmatlco sem rival. 
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E m p r é s t i m o s A l a v o u r a 
Virgílio Machado levanta empnsti-

mos, a juro modico e prazo longo, oom 
theca de fazendas de oafó. 

íptorio: rua Direita, n. 10. 
_ 10 -5 . . . 

M o r p h é a 
O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 

escreve-nos, de Casa-Branoa, qne sof-
frendo ha annos de morphéa, a ponto 
de ter-se retirado da sqpiedade pelo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras oonslderavois pele uso que tem 
feito do Etocir U. Morato, propagado 
por D. Carlos, diiendo-nos ainda qne 
está oonvicto de ficar completamente 
curado pelos efTeitos qne tem sentido 
e que orfi positivamente ser o único 
remedlo para a cura da morphia, pois 
qne tomou antee deste tudo o que of-
fereeem para eese fim, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina o as mésinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Bliva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Klixir li. Mo-
rato. Rogamos a qnem precisar qne o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
qno se acha em S. Panlo, eaaa Peixo-
to, BetaUa A O.—nade 8. Bento, 11. 

(quart, sext. a dom) 

A v i s o 

Communlco A praça qne o sr. Pe-
dro Ferreira dos Santos deixou de 
ser calxeiro da minha easa desde o 
dia 1*2 do oorrente. 

S. Paulo, 16 de ontnbro de 1891. 
3—2 ADOLPHK ABDENZ. 

toa de 
m insto 

Virgílio 1 

" d?*8 %. 
Hbcriptorio: n a Ditalta, 10. 

10-7, . . 

Olmo. sr. D. Carlos. — B' oom 
máxima sathfaçfto qoe lhe dirijo as 
presentes linhas, afim ds lavar aooo-
nheeimento de r. s. os resultados • oe 
benefícios que obtive com o sou pre 
parado denominado Klixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim J& 
bem oonheddo. Ha mais de nn» anno 
qne soffria de nmas uloeras venenosas 
e também mais alguns pnimOes, tudo 
tocado a matéria syphlUtloa, e por 
multas veies senti pavor do meu es-
tado. Cm dia veiu-me à ldéa tomar 
nm vidro do seu afamado preparado, 
do qual oolhi tfto bom resultado," qne 
me acho hoje bom o sfto para sempre, 
oonvindo notar qno só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorlsando-o a fazor 
desta o uso qne entender, só floo lou-
vando a grande desooberta de t&o ef-
fioax remedlo. 

Subscrevo-me como um dos mais at-
tondosos orlados de •. s. 

Mooóca, 22 de abril de 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FURAS. 

(Botucatuano) 
Deposito em B. Paulo: Peixoto, Bs 

tella A 0 , ma de & Bento, 1L 
(quart, sext. e dom.) 

Do estomsgo, intestino e ligado, ou 
ron-se tomaddo as pilnlas antl-dysp«-
ptiaas do dr. Helnzelmann o abastado 
fazendeiro sr. Manoel Conto. 

D. Pedrlto—(Firma reconhecida] 

Deposito: Lebre, Iraio » Mello, 
Dnsla: 25»OÜO-Vldro: S|600 

Vesde-se em tedM ss pharmeolM . 

A o p u b l i c o 

Ra ddade da Tietê, • 
das mais numerosas, ma 
a mais estimadas é a família Bllvsira; 

por BM v 
devido a 

sentia nm grande 

nervosos, ssxaiueoas medonhas, que 
m deixavam dias • dias d* cama; voa 
O asa eonttaate das pUslM antt-dys-

" dr. BslaisiMwn fiqasl sm 
rfslt—isats Uvre dessa bar-

. ms ter 

A o s m o c o s d o c o m -
m e r c l o 

O curso noctnrno do dr. Capeila 
mudou para o prédio n. 19 da rua da 
Esperança. 

F r i c ç ã o d o d r . I W e t t o 

E' o mais seguro prompto-alllvlo. 
_ 80-10 

A' praça 
Nós abaixo aasignados declaramos 

que de commum accórdo dissolvemos 
amigavelmente a sociedade comrawr-
olal qne nesta praça gyrava sob a 
razfto social de COELHO, IMPERATBIZ E 
SABACVBA, retirando-se o soolo Aia-
rias Coelho de Sonza pago e satls { 
feito de sen capital e luoros, asou 
mindo toda a responsabilidade do 
activo e passivo da ciftlncta firma os 
socios Tbomsi Imperatriz e Jord&o 
Gonçalves Saracurs. 

Cravinhos, 2 de outnbro de 1894. 
AZABIAS COELHO DE SOOZA. 
THOHIZ IHPEBATBIZ 
JÒBDIO QOJFCALVES BAHACUBA . 

8^2 

F r c g u e z l a d o B r a z 
As exmas. famílias que desejarem 

tomar puro e superior cafó da acre-
ditada fabrica do CAFÉ LONDBES "en-
contrarão esta especialidade na tra-
vessa do Braz, 81, casa de familia. 

Preçoi 
Pacotes com 900 grammas, St, 
Pacotes com 450 grammas, l f . 

1 0 - 2 

< i mis otyectos pin 
l O ASA DE FAHIUA 

AO CARIOCA, r. S. Ma, 391 41 

D e l e g a c i a E l s c i t l 

Pergunta se ao chefe desta Delega-
cia quando pretende providenciar sobre 
0 pawnjçnto dos fornecimentos feitos 
ao 10* regimento de say|kl|»ria du-
rante 0 ««mestre de 1U02. 
50- 81.. Joit ÍIAUIPM REAL 

A quem possa I ateres-
• a r 

Constando aos abaixo asslgnados que 
Francisco José Bastos, assistido de sua 
mulher e ouradora, tenta alienar bena 
de soa propriedade, avisam qne, como 
credores do mesmo, têm duas aoçOss 
pendentes de deelaSo do TtU»anal de 
Justiça, em grao.de recurso, e qne, am 
tempo opportnno, fiseram protesto ju-
dicial contra alienação do» bens dp 
sen devedor, o qual ora reiteram, paia 
salvaguardar os sens direitos, Já reco* 
nhecidos em 1.» e 2.* instancla. 

Panlo, 9 de outubro de 1894. 
8 - 4 . . . gABBOSO & C. 

Ao commerelo 
Fratelll Bortonciol, estabelecido nea-

ta eslaçto, com negocio de séccos e 
molhados e fabrica «a ceryeia, i)ec|a-
rya h praça de 8. Panlo e a qqaei-
quer optras eom ooe tendam tido trans 
acçOos qge, em dtta ds |5 de acosto 
do corrente anno, dissolveram 
velmente a sociedade, retirando ge o 
eoclo Joio Bentonci, psgo e satisfeito 
de seu capital e lucros, e ficando todo 
o activo e passivo eo|) a responsabili-
dade do eocio Sebutlto Bertonslnl, 

Tambahú, 1.» do ontubro do 18 4. 
8—8 FKATILLI BEBTONCINI. 

A r a r a s 
ESTAÇZo DE S. BENTO 

Illm. sr, LuU Carlos. — Beoebl os 
24 vidros de pltalss de mep pedido e 
IA serviram para curar 70 colonos de 
influenzi, aanl ps fasends, a todos 
em ponoos dias. 

Decididamente nlo ha outro reme 
dlo mais eOeas para as constipsçOcs 
e inllnensa • por Isso rogo mandar 
mais 11 vidros para ter em esta, e 
também nm vidro de oieo salouMite, 
qna dsMtsrà em conta. 

Sa qnissr, póis pvk'I<«r esta parta 
para servir da gala aos daegtas da 
iafltunas.—Sou de v. t.-amigo.* obrl-
||Bda - A*t»"W ALVOS na CONSA 

*»*8ento, 2 de maio ds 18M. 
Depositários« (*bre, Irmfc*Mello. 
Mo Ws «fcJgtyo. 4 

C. (Eaa 4s 

nheça o ssstgnataito da carta infra. 
« Tietê, » de novembro de 1M3. — 
10B. ar. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha qnasl d annos, oom nm ln-
oommodo horrível, que aem sal expli-
car, de cama ha mala da aano, Vom-
ptatamente inntilisado ma BMDsalMa-
res, retrahido em asa recanto, da 
naaM^parentes^j> ̂ amigos, porgoana 

da moiphéa, hoje, graças a Deus a ao 
seu importantíssimo Hllxlr M. Morato, 
noa 19 vidros qne tomei, estou bom 

e voltai ao saio ds mana pa-
rentes e amigos eom satisfaçto, oon-
slderando-me sdo. Isto é qne se pôde 
dlser um aoontedmento milagroso do 
sen Kfadr M. Morato. Pôde fkser desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo-me 
eom alta estima e consideração.—De 
•. a. amigo 
JOAOUDI COBBXIA DS MOBAH SLLVBNTA» 

Bsta reconhecida a firma pelo actnal 
9* tabellUo do Tleté, Joio Baptista 
da Azeredo Marques. 

A o p u b l i c o 

Agostinho Latarri faz publico quo 
up|fl flffcjto, desta data em deante, 

o substatielocimoiito dos po4opea que 
lho foram oonforidos por sua mulher 
Phllomena FoUppo, outorgados a Nl-
coláo Fera. 

S. Paulo, 10 de outubro de 1894. 
8—3 AOOSTUBO LATABBI 

V i n h o d e C i a j i l , o melhor 
refresco (oom agua), deporalivo e re-
constltnlnte par» o tempo ralmoso, 
mas só o do pharmacentlco B. Theo-
philo do CearA. Únicos depositários, 
Anderson, Sotto Maior & 0.—B. Panlo 
e Campinas. 10—7 

A I t e n ç A o 

Infelizmente a infiuenza está rei-
nando epidemloamente. 

O remedlo effloas sdo as pílulas su-
dorifiess de Luiz Carlos de Arruda 
Mendes, e chegou grande sortlmento 
ao Deposito — Casa Lebre, Irmko A 

E D I T A E S 
Pallencla <1p R . Qrnellas 

Q u n b a A C , 

O dr. Jofto Thomas de XeUo Alves, 
juiz de direito da 1.» vara eommer-
sial ds 8. paqlo, 
FAÇO saber aos qoe o presente edital 

virem qne, tendo B. Oraellas Cnnha 
A C. ms feito a petiçto do Mor se 
guinte: <Bxmo. sr._ dr. Jnil da 1.» 

sfsss Hlo poderem 
Os petioionsrlos estfto MUdot, msp 
nfto insolvaveis, e se chegaram a ata 
situaçto foi devido A crise qne a pra-
ça atravessa, ha mais de dons annes. 
Qffereoera ellea os documentos exigi-
dos por )e) 8 J»4em ítaWbuIptQ e 
deferimento, e V, B, Merc»,=H, Pau-
lo, 17 de ontubro de 18M. B. 0r-
nellas Cnnha AC .—0 advogado. A. 
J. Capote Valente.»—Bm cuja petlçfto 
def o «omlqt? flsspacho: SA. D. Vol 
tom sellados s prpfcradof. pa»lo, 
}0 de ontnijro de 189f Alyes.» B 
pendo-ma os a^tos conclusos, (fecre 
tal s fallanciê requer|d». nomeando 
curador flsoal o dr. Úaudido ||otte e 
syndlcos o dr. José Minoel da Pon 
soca Júnior, que nas diligencias si 
fez representar pelo dr. Ptdro Lesse 
e o negociante Rasillo Miguel qodfi 
gnes da Cnnha. Os syndl(»s assumi-
ram o encargo e procederam na fôrma 
da lei, Para qne chegne ao conheci-
menio 4s toden o» lntere»ados, man-
dei lavrar o presente, qne ser* afflga-
do nos logares rooommwdados pe|s 
lei s publicado psls Imprensa. I . Pan-
lo, 18 de ontnbro de 1804. Bu, An-
tonio Ludgero de Sonsa Cástro, es-
erlvlto. 0 escrevi, Joio TEOMAZ OB 
MsLfcO ÁLyXS. f ^ r t 

n i r e c t o r l a d o B e r v l o o 
fitanltarlo d o H a t a d o d e 

P a n l o . 

H W •»», «S ga-
do 1808, «ca » essvldgdas • 
o do prsao da M dtaa septa-
«a DirecSotia ss respectivas 
os médicos, phsrmaoenttoos. 

< Bm PU 

* " i " • 
V t a k a t d M M i l o d K I 

da « N l q M r V M 

. de Meito Alves, 
. primeira vara el-
rei de B. Paulo. 

• FAÇO saber aos qne o presente edi-
tal virem a o sen conhecimento lhes 
interessar qns, tendo sido por 
julso a sartorio do eaorlvfto qne 
«ubacrsve proposta por Jofto Gor 
nma aoçko ordlnaria contra Luís Co 
plni, justificou o auetor que o snppll-
cado se aoha ausente data capital, 
em logar Inoerto e nfto sabido, e, sen-
do dita justificação jnigada por sen-
tença, mandei que em seu compri-
mento se expedissem cartas de edlctos 
oom o prazo de 80 dias, para a cita rde Coplnl, para vir a este julso 

primeira andlenda, após aquelle 
prazo, ver aer-lhe proposta uma acçfto 
ordlnaria, em qne o supplloante lhe 
pede o pagamento de 2:8601, restante 
de salarios e fornecimentos para cons-
truoçfto da casa n. 27 da rua Furtado, 
desta oapitai, e mais juros da ̂  óra e 
custas, e ver mais aer-lhe assignado 
o prazo para oonteetsçlo, sob pena 
de lançamento e revelia e para todos 
os demais termos da aoçfto até afinai. 
B mando que o porteiro dos auditó-
rios cite e chame o snppllcado para 
vk assistir A propositura de mais ter-
mos de dita acçfto, que terA logar na 
prtmeira qdlnta-felra, A nma hora da 
tarde, no Fórum, A ma do Trem, n. 
19, depois de exgottado o .dito prazo 
de 80 dias. B para qne chegue ao aeu 
conhecimento, mandei lavrrr o presente, 
qne serA afiliado nos logares da ee-
" fio a publicado pela imprensa. Bfto 

suio, 18 de ontnbro de ISOA-Bu, 
Antonio Ludgero da Sonsa Castro, 
eeorivfto, o escrevi. 2—1 

Joio THOMAI OS MXLLO ALVES. 

Praça de casas e moveis 
O dr. Jofto Thomaz de Mello Alves, 

juiz de direito da 1.» vara com-
mercial de S i j Paulo, etc. 
FAÇO saber aos que o presente 

edital virem e o seu oonhedmento lhes 
interessar que, tendo por este juízo 
corrido uma acçfto hypothecarla entre 
partes—auteor o doutor Clementino de 
Souza e Castro e réo José Cidanes 
Peros, fôra afinal julgada por sen 
tença, e, procedendo-se A avaliaçfto doe 
bens penhorados, serão levados A praça 
pelo porteiro dos auditorioe Jofto Fer 
reira de Oliveira Ga na, no dia 
28 do oorrente, ao meio-dia, A porta 
do Fonm, A roa do Trem, n. 
19, peloe seguintes preços: 1 so-
brado em oonstruççfto, A rua Dr. Ta 
mandaré, freguozia do sul da Sé desta 
capital, sob n. 19, tendo no pavimento 
térreo tres portas e no superior duas 
janellas; sobrado esse sem dlvisfto in-
terior e coberto a telhas francesas. 
Mede da frente ao fundo 45 metros 
e tem 8 metros e oitenta centímetros 
em a frente; confinando de um lado 
oom Antonio Pedroso, do ontro com 
Francisco Bloes e pelo fundo com 
Francisco Antonio Pedroso, e é cerca-
do a muro de tijolos pelos lados e 
nos fundos tem um grande barranco. 
O sobrado e mais quatro casinhas em 
sna continuação para o quintal, por de-
seseia oontos de réis(16.000$000).—Uma 
escrivaninha, por oito mil réis. Um ça 
bide, por nm mil réis. Uma mesa pe-
quena, Por cinco mil réis. 6 quadros, 
por tres mil réis. Um lavat trio, por um 
um mil réis. 5 escadas velhas, por 
6$000. Quatro bancos velhos pnra car 
pinteiro, dez iqil rói». Uma mesa nova 
ordinária, por 0(000. Quatrooentas te-
lhas nttoionaes, por I5|ooo, Um 
lote de madeiras, por cinco mil ré<s. Dras 
camas ordinarlas para solteiro, por ("oio 
mil réis. DOUB rebollos armados, por 
vinte mil réis. 

Bens estes que o dito porteiro ven-
derA a quem n^als dér e maior lanço 
offerocer sobro a avaliação menciona 
da. S. Paulo, 1.» de outubro de 1S94. 
Ea. AnmiQ IjM-lgepp de Squza O^tro, 
escrivão, o escrevi. Jo&o Thomat de 
McUo 10-28 

A N N U N G I O S 
A LUQA SR. junto «o ponto 4qs bopde, 
" nss Perdizes, ama u"sa oom B 
oommodos, psra familia pequena, for-
rada e assoalhada, Para ver e tratar, 
oom o dono, na venda. 8—1 

BOI DB RAÇA—No bairro das Per-
dizes, proximo ao ponto dos bonde, 

vende se nm boi. toripo, novfl. Qs i 
fszendeiros ou quem predear pôde 
vel o o tratar com o dono. a 

8 - 1 

IgCONOMIA DOMESTICA. - gsta 
* casa antl«a a bem éonkedda do 

illustraso publico paulista avisa Asas 
nnmsrwa freguesia qns, tendo raea-
bido variado sortiawato, altimo pro 

se habilitada para o concerto perfeito 
de leques, crystal, porcellana e qnal-
qner obieeto dp arte. ^aa ̂ oaé g r i -
fado, tf. 11—ynlcA aas« que garante 
os concertos, 1 - 1 

easa de 
bem sortlda, em pa> 

O motiva d o dono nfto 

1*BA8PA8SA-8B 
* e molhados, b 

qneno ponto. O m 
poder estar A testa do negocio. Para 

proxImcHM^pouL Jne Iwaís das Per-
dl|«s, çoin 0 dono. 8 - 1 
TrBNDB^SB uma bem montada of-
* fidna meehanlca, com fnndiçfto de-

ferro. Trata-se na mesma , A rua Pira 
tlnlnfa, 43 B, tf-fi 

Nabor Mattoso Ferraz 
. Mattoso Perras e sna fsmüis 

J»convidam ss pessoas Je rua ami-
I asdo e os aoademloor da Facnlda-
A ds de pirelto de S Panlo para 

asílstlfem, no dl» do corrente, 4s 
8 horas da mepbft, ns egreja da pé, 
a nma mls|a por alma do sen filho e 

W ^ ^ X i ^ m l f r t a T o 
i u s u r n i t i t ^ a , morto no 

dls 8 de setembro próximo passado no 
campo de batalha, defendendo SOM 
ldéas pollçlcjs, 4 1 j f i a j B 

t 
Maria da Lna Saabra a seus filhos 

pedem és pessoas de tuas relr^es de 
amlsade para assistirem a ama mia» 
por alma do aeu finado esposo Anto-
nio. dos Santos Beabra, ao dia 92 do 
eórraote, na egreja da Sé, à» 7 H ho-
ra* ds manft», paio «qs desde Ji se 
eoa(iMs»m atarnsmante gratos. 8 1 

D . p r a n o l s c a d e L a -

3VT 
elefantes e confortáveis 

E I S 

nica mobília austríaca, medalhão, oom assento 
a espaldar de palhinha, para sala de visitas (IT 

pecas), rico espelho quadrllongo, bellos qua-
dros, grandes tapetes, maffnlllca secretá-

ria, cadeiras A phantasla. blbelots, or -
natos, pschut mobília (Vleher) para 

gabinete, mesas redondas, cabi-
dos. Jogos de finas cortinas de 

Gulpure, galerias de mog-
no, cadeiras austríacas 

com balanço, ditas 

8 
a l n g e l l a s , e t c . . 

dormitorios completamente mobilados, contendo: 
nicos leitos 6 Ris* 

torl, crlados-mudos, 
commodas,llndas tollet-

tes, lavatorlos Inglezes, 9 
excellentes guarda-casacas 

oom porta de espelho blseauté, 
guarda-vestldos, cortinas de reps, 

quadros, espelhos, tapetes. Jarros, ba-
cias e baldes de agathe,etc. Hlca e valio-

sa guarnlçfio de prata (em rico estojo) 
para tollette, 

E m a i s : 
Solida mesa elastlca, guarda-prata, cadeiras 

austríacas, ditas ditas eom balanço, élagèrea, 
serviços de crystal, porcellana, falance e 

CHRISTOFLE 
para refeições, louças avulsas, etc. 

Auoloriaado pelo conceituado negociante o 
Mimo. sr . J A C O B B A I R T 8 C H I I A N , vende 
franco „ 

LEILÃO 
E ao tinir 4o martello 

SABBADO, 2» DO CIRRENTE, 8ABB\90 
A ' s 11 l/t horas da manhã 

LARGO MUNICIPAL, n. II 
S O J B R A B O 

Todos os ricos moveis e obJectos de valor aci-
ma descrlptos e outros que estarão patentes ao 

1 — e i l ã . o 
Tudo rioo, perfeito e elegante 

A U R É L I O V A Z 
LEILOEIRO 

Grande 

LEILÃO 
D B 

E x c e l l e n t e s e s o l i d o s m o v e i s , 
e n f e i t e s , l o u ç a s , c r y s t a e s e 
d e u m a i n f i n i d a d e d e obje-t 
a t o s , t o d o s d e u t i l i d a d e . 

S a b b a d o , 2 0 d o c o r r e n t e 
A'B 11 1(9 HORAS 

A' n% 4o Sioador Tiijó 
n . 2 9 

( B x - c a s a a m e u b l a d a ) . 
Q LB^01i{ (Ò 

C h a v e s l e a l 
Btcriptorio, á rua de 8. Bento, 

n. SS B 
C ^ q q i p e t e i ) t e m e n t e n u -

c t o r l i ã a d o , v e n d e r á a t o -
ldo « q u a l q u e r p r e ç o s 

Blegante a solida mobilia de sala, 
os flano proprio pan .estado, mesa 

da oeotoe, para jogo de damas, ea-
delra da balanço, dita pregnigeas, ca-
deiras douradas, quadros ^ enfeites 
diversos, grande espalho da otystal, 
cortinas para portas a jaaellas, tape-, 
toa, ssearradelraa ds poresllana, ato. 

Commudos leitos do vinhatlco, Bran-
dos o peqaeno». eolehgee o aimofadan 
do er^na vsge|el, Ipacss da Ins oom 

' aarmore, da diversos formatas, 
vestidos, eQmffloda», espelhos, 
>, oominudas oom mármore du 

pio, ditos do fogfto, ditqs de madeira, 
ditos de ferro, cabidas, onpolss, cor-
tinados, tapetes, etc.; 

gserlvantntias, « r t ^ t e » p a u livros, 
tsarblna do oo»twa, e(o, ' 

BKcoUesto n«sa eiastloa oom 6 ta-
boas, mesas com pfa torntsdíw, p . r a 
Intervallo, eadeiru austríaca', gu.rda-
louç»s, guarda-comidas, nma bôa ge 
ladeira, ionças diversas, talheres, co-
Iherlni^s pftra chA, copos, cálices de 
fino oryttal, chicanw o pires de por-
oslisos, outiyaes de bronse, lamp Oes, 
etc. 

Mesinhas, caminhas e carrinho*, 
proprioe psra orlauças. 

Bateria de oosloba, bniee, cifetol-
rae e chaleirai de farto agat||4, nma 
optlma mashlof gi*re assar gaUInhss, 
banheiros, etc., etc, 

SABBADO - 20 - SABBADO 
A'i 11 li» hora» 

à! n a do I m d o r Foijó 
n. 29 

( B v ç a m a m e u b l a d a ) 
PBIiO LBIbOBIBO 

Chaves Leal 
Cozinheiro 

Predss-se do Um bom a.*coslnheiro 
nora serrigo de hotel, informai s qo 
Qraode Hotel Paallsta, 8 - 1 

" CLIMICA MEDICA 
E s p e e i t M mlasli^ dt er i^as 

D R . M E I R A 
«BDpOBIQi Raa de B Booto, 3». 
I8ÍDHNCIA -. BM Brigadeiro To-

M A G N I F I C O 

L e i l ã o 
Em continuação 

O LEILOEIRO 

MOREIRA C4MPIS 
Bmxriptorio : 

8 A—BOA MAMQHAL DEODOBO— 8 A 

Boa Dirtlta, 7-À 
Sabbado, 20 

Ao meio-dia 
Ainda tem para queimar 

pelo que dert 
P e ç a s d e m e r i n ó s e n f e s t a -

d o s , f l a n e l l a s , c h i t a s , l e v a n t i -
n e s , f o u i a r d i n e s , m o r i o s , m e -
t i n s , e t c , e t c . 

C o b e r t o r e s , s a i a s d e m a l h a 

Sr a s e n h o r a , c h a i l e s , c a p a s 
i p e r m j a v e i s , f r a q u e s , c ó r -

t e s d e v e s t i d o s d e 12, d i t o s d e 
l e v a a t i a e , r e n d a s e o u t r a s m u i -
t a s m i u d e z a s . 

T e m a i n d a o s e n c a n a m e n -
to s d e a g u a e g a z . 

T u d o p a r a t o r r a r , a o c o r r e r 
d o m a r t e l l o , 

Sabbado, 20 
RUA DIREITA, 7-A 

O LML08W0 

M . C A M P O S 
Molntiai doi olhos 

Clinica do eapeolallata 
dr, Theodomlro Teilea 

Cora radical doa estreitamente s a 
Bstnlas doa canaes lacrymaej; optra-
fOes pelos processos modernos da Cl-
rurgla Oonlar—Tratamento esptrçiQeo 
na eyphllls dos olhos. 

C^nsoit» s «perávdee, da 1 ia 
3, todos os dlss, à ladeira de 8 3> to 
n. ltJ. 

Telephone n. 869. 
1 

E m p r e g a d o 
Um mofo de edncaçfto o eoadoeta 

tendo pratica deoommerclo e escrlpto^ 
rio, deseja empregar se aqni ou no 
Interior. 

Tarobam se offereoe para eserlpto-
rarlo oa oniro emprego em qualquer 
fasenda. 

Quem prtolsar, queira dirigir earts, 
eom as Inivlaee A. O, ft roa dos 
Gosyanaiof, n. 4d, 8 Panlo. 8 - 6 

ELIXIR I . IORATO 
B' o soberano depnratlvo qoe veta 

salvar a humanidade. Cora todos os hn 
mores syphiliUeos, oura o rhenmalls-
mo e oura a morphéa. Fui dos Indí-
genas qne velu o segredo da oura da 
morphéa pelo Blixir M. Morato-

AGENTES m R- P M Í O I 
P e i x o t o B a t e l l a ék O . 

g v g u U 

yraoolscQ oliva '•a 
Rua • M y g i rftsar 

dtodThüiedmri 
Bento, 

atgra. sss 
M e l e e t i e e 10 do oorraats, aa 61 

de wiWriX, «ití̂ ís, airii 
V i r g í l i o 

com 
VilMa 

Ifc.lU, 

bKjÔ .nn.sai fletio s*<w J, 

H e i s o -
.bospltaes 

r w l í í 

M i 

L E I L Ã O 
D B 

R i c o s e e s p l e n d i d o s m o v e i s d e 
T i n h a i i c o , i m i t a ç â i í á c a r -
v a l h o , r i c a m o b i i i a , m e d a -
l h ã o , F i c h e r , c o m 4 7 pe<;as , 
q u a d r o s , H n d o s j a r r o s , t a -
p e t e s , e s c a r r a d e i r a s d i v e r -

- s a s , h i b e l o t s , c a m a s p a r a 
c a s a d o s , m e s a e l a s t i c a , s e r -
v iço d e p o r c e l l a n a p a r a j a n -
t a r , d i t o s p a r a a l m o ç o , p e -
ç a s a v u l s a s , b a t e r i a d e c o -
z i n h a , e t c . 

GUILHERME CIIIRLO 
sr. 
de 

A u c t o r l s a d o 
polo dlstlncto cavalheiro exmo. 
Mario Arruda, quo por mudança 
sua exma. família, 

VENDERA' 
Sabbado, 20 do corrente 

No grande palacete, no Cambuiy 

Á RUA LAVAPÉS» 221 
Em frente ao ponto do» bonde 

T o d o o e o n j u n e t o d e 
l l n d o a m o v e i s q u e g o a r -
n e c e m a e u p a l a c e t e . 

Uma rica mobília, medalhfto, Ficher, 
17 peças, lindos quadros, jarras de 
poroe liana. i 

Bico espelho, tspetes, escarradeiras,*. 
cama ft Lols XV, nma rica tollette 
pedra mármore, dlversaa camas, oabi-
des em diversos dormitorios. 

• B a l a d e J a n t a r 
tlma mesa eiastloa eom 6 tsboas, 

nm guarda-louça, imitação ft carvalho, 
linda étagère pedra mármore, goarda-
oomida com téla de arame, cadeiras 
avulsas de medalhfto, reforçadas, ulti-
mo gosto, diversos qnadros, serviço 
de poroellana para jantar, dito para 
almoço, ionças avnlsss, mesinha, rico 
filtro Bio de Janeiro, bateria de co-
slnha. 

B tudo será vendido sem a menor 
reserva de preço, conforme o syatoma 
do annnneiante. 

Sabbado, 20 4o corrente 
NO QBANDB PALACBTB 

A' raa do Lmpé i , 221 
( C a m b u_c y ) 

mo VBtMlMO 

GUILHERME CIUftLO 
Magnif ico 

LEILÃO 
DB 

Fazendas de lei, artigos 
de armarinho, perfumn-
rlas, chapeos, r o u p a s 
feitas, roupas brancas, 
elegante armação, ba l -
cão, armarlos, arandel-
ias para gaz, movei» o 
utensílios deste ramo de 
negonlo, moveis e obje-
ctos de uso dome«tlc<i. 

A. VAZ 
Auotorlsado, vende em ltilfto, p t 'o 

preço qne alcançar, 

Terça-feira, 23 do corrente 
Â'l 11 ljS hora, 

Saa do 8. João, a. 28 
(Loja) 

O SEGUINTE 
Fazendas e artigo* do 

armarinho 
Peças de morlnóí, flanellas da Ift o 

algodão, Usai e estampadas, seda para 
vestldosjjsasemjras para vestidos, ee-
tinetas, motins trançados, baeta" (evan-
tines, chitas, surahs, riscados, morta», 
cretones para lençóes, b r lns d e 
l lnbo super io r , tbalhss fei-
pndas para banho e rosto, dnsias do 
meias dlversss para homens, senhoras 
e crianças, lsnços de seda, lft e Unho, 
tiras e entremeio» bordados, braaooo 
e de cOres, enxovaes para baptlsado, 
grinaldaa para noiva, Invaa de seda. 
Esplendido sortlmento 

de rendas 
Pttan de seda gorgorfto, setlai, etc., 

botoee, pentes, ptmhos o oolterlnhoe 
do. Unho camisas de Unho pars homens, 
chalés de ift, eaeemira o aigodfto, le-
y f " " 1 • gsw, perfumarias 
W a H I , vsO • 

Roupas foltas para ho-
mens, c r iançasesenho -
raa , 

Blea armaçfto envidraçeda, balr6as, 
escadas, arandeUss para gss, moveis 
o utensílios deste rsmo de negocio. 

Moveis e utensílio* de 
uso doméstico, camas, 
lavatorlos, a v- nu a r I o s, 
mesa paro jantar , lou-

etc. 

Terça-feira, 23, Terça-feira 
A'8 U l/i HORAS 

Sua d« S. João, a. 26 
(Loja) 

A . V A Z 
LBILOBIRO 

A* Ljra de Eoterpe 
Oasa especial de loatroasotos do 
•slea para baada a orchatra, ei rur-

gla, oeaios e pinee nes, fundas, se-
riaca), entalaria fina e mlndesse. 

Eduardo, Silvo A C. 
a PADIiO (até II) 

Mma de 8. Bento, SS Á 

Attençâo 
Alfhfa commum • aspeutol psra t— 

vsllos toos, feno, avela, cevada, fa-
f » ^ . «ohaoa. remonte de at-

^ ^ 

*oe v*—m ds forra-

.an, 
• I O ® B 



Administrador proprietário 
S r . L U I Z C E n n t T I 

GIACOBINI ! Alimento Veterinário de Norton Srta. Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico G a p t 

Hoje Hoje 
8 e \ t a - f e l r a , I O d e o u t u b r o d * • 

I N A U G U R A Ç Ã O % 
d a i g r a n d e s 

F U N C Ç Õ E S D A M O D A 
Primiiro «ipeotaenlo da aodt 

com • magnífica. oonedla em 6 aotoc de G . l i o a c r • V . H e h o n -
d a n , tralnzida do allamfto • r edoM* por P . G a l l e t U , 

Para cnrar, pretfrrar e «ogordar: Cavalto», bata*, boi», porte», car-
neiro», cabrito», etes, galllobaa, pato* porto, gamos, marrecos, pombo», etc. 

Rata mlraonloto preparado foi e i chamado na Auatralls, Nova Ze 
laodla e America do Norte: A PROVIDENCIA DOS ANIMABS!11 

Dnlooa depoaltarloa no Bio de Janeiro, droorla de A r a u t o A 
P i m e n t a . 

H, em & Panlo, na drogaria iv D o r a e l A C . , taa Dliefta, D. 
80—Í0. . . 

AVISO AOS CONVALESGENTES E AOS APRECIADORES 
-Os premiado* vinhos Unos Q l a cn l ) l q l (Moecatel D'a»olone, Mogoa-

tel da Calabrla, lliscatel Glatoblnl, Malvasla, Tokay, Liorlma Chrlstl e Bal 
bino), reconheoidi 8 Indlspeneavels em qualquer casa e tto recommendadot aoa 
coDvalesceoles peloa primeiros médicos da Baropa, acham-se á venda em 
guas de molhadoa, confeitarias, botequins, etc., qner neata capital, quer no 
Interior do listado, 

E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s p a r a o s 

X S T A . B O S 9 K I S O S ©<2> B R A S I L 
I r m ã o s F a l c h i St C . 

A . P a u l o 

F, llattoso Costa 
Francisco Alrts Moreira 
Marcos Carlottl 
Ooud. Guanabara 

> Brasileira 
D E R E N D A D O , D E S E D A B D E L A 

Preço* ao alcance de todos 
V«J«Hi • «norma «ortimento na Gran-

da Offffiolna 
D g 1 

C O S T V 3 Ü A S X C ^ H F I E C Ç C ü S 1 

L A S A I S O N | 
m - I » «J/V D R « A o l » E \ T O - » | 

HENRIQUE BA MURRO í» C. 

P e n s ã o C a t è t e n . 1 8 3 
Alugam-se boné commodos para'familiaa de tratamento, 

tendo grandes salie» çoqj Janellas de frente, bem mobilados, 
pianp. ele., ele. 

Commodos muito confortáveis com ou sem mobília; 
oito ou sem p.ns&o; cozinha brasileira, portuguesa e fran-
cp*a. 

A l t a a e w l d a á a 4 a a r t a o u l l n a r i » . 
Recebe de»dé )â Ordens para a i grandes festas nacionaea 

ru.r,".f.T. fe.wí.-sr^' 
T o l t f t i W M a a et>taa. ata preprt tarioe 4a 

p p m t f t Q a H t o n , 1 9 9 

O L E I L O E I R O 

LOJA FLORA 
il« i* Grande Êotel 

JOCKEY-CLUB 
Progno ima para 1 2 7 ' corrida, a realisar-se DO dia7 21 de outubro de 1894 

no Hippodromo Paulistano 
P A R E Ô - D E H B Y - C L U B — A n i m a o s extrangoiros de 3 annos e na-

cionaea de 3 — P r ê m i o s : M 0 0 3 a o I» e 100,1 a o 2* 
—Oistanc lM : 1 .BOO m e t r o s 

ANIMAES COR 
1 Verbona Alas&o.. . 
2 Bruce Castanho. 
8 Lc/vialhan » 

PESO PROPRIETÁRIOS 
45 kiloe Dr. J. B. de Paula Sonza 
80 F. B. Panla Sonsa 
47 » Coud. Aranha 

Jto PAREÔ-EXTRA—Anlmaes de qualquer palzque n&o tenham ga-
nho grandes prêmios em S. Paulo. — P r e m l o s i S O O J a o 
J.o e 10OJ a o Si.».— D i s t a n c i a : l . O O O m e t r o s 

i Naufrago . Castanho. 66 kiloe. . . . . Cond. Roso Noire 
2 Garibaldi . P r e t o . . . . 69 » 
3 Santa Fé Za lno . . . . 60 

. Castanho. 61 
1 Farruco . Alas&o.. . 66 
4 Zambozo Cietanho. 61 I . . . . Coud. Santlsta 
6 Cambridge Alas&o.. . 6 2 
» ROOG d'Or » 60 9 . » . I 
0 Fontain Henry... > Bi > . . . . Coud. Aranha 
1 Hercalos » 6Í » - » Rose Nolre 
7 Besslna > 64 > > Marcial 

a » P A R E Ô — C R I T E R I U M — A n i m a e e nacionaea de melo sangue de 3 
annos e nacionaea da mesma edade qne nfto tenham ganho nesta 
í l B t a n e l a . — P r e m l o s t T O O J a o 1* e M O i a o » » . 

—Di s t anc i a s l . B O O m e t r o s 
kiloe F. B. de P. Souza. 

» Dr. J. B. de Paula Souza 
» Cond. Villalba 
» . . . . . » Guanabara 
» Brasileira 
> > Aranha 
> . . . . . » Marcial 

1 Coral Zalno . . . . 60 
2 Mercúrio P r e t o . . . . 60 
5 Sant Roek Castanho. 60 
4 Ledo Qateado.. 60 
6 Tan-Tan A laa to . , . 49 
0 Heroina Castanho. 60 
7 Abaoté > 6* 
>«0 P A R E Ô — J O C K E Y - C L U B - H a n d l e a p entre 60 o 61 Icllos.-Anl-

maes de qualquer paia qne tenham corrido em 8 Paulo.-. P r ê -
m i o s i I l O O O J a o 1* e S O O a a o D l s t a n -
elas S . O O O m e t r o s 

1 FarruM) , . . . ' Alasto.. , St klloa Rlnaldo Salles de Oliveira 
2 Improver Castanho. 60 » , , , , , Coud. Santlsta 
8 Garibaldi P r e t o . . . . 60 > Oetavlano Franco 
1 Naufrago Castanho. 61 > Coud. Roee Nolre 
4 Bruxa Zalno. . . . 68 » J. Quatemozlm Nogneira 
6 Qladstone Castanho!. 63 > , , , . . Dr. Bodolpho Faria 
Ki PAREÔ—COMBINAÇÃO— Anlmaes de melo sangue e nacionaea 

sem v i ó t o r i a . — P r ê m i o s ; « O O J a o 1.» e 190J a o 1 

D i s t a n c i a s 1 . 9 0 0 m e t r o s { 
1 Jaooblno Castanho. 5i 
2 Ibitina Oateado.. 63 
8 Qracll Castanho. 64 
4 Comparsa AlasSo... 68 
6 Quaraciaba » 61 
» Tan-Tan » 48 ' 
O » P A R E Ô — V E L O C I D A D E — A n l m a e s que nto tenham ganho neata 

d i s t anc i a .—Premlos t T 0 0 4 a o 1* e 1 4 0 4 a o *•>.— 
- D i s t a n c i a i 1 . 3 0 0 m e t r o s 

I Naufrago Castanho. 66 klloa Cond. Rose Nolre 
5 Tarantuia.. . . . . . . AlasSo... 63 > > José Menino ' 
8 Urnguay Castanho. 86 » Stud Oriental 
4 Atlante AlasSo... 66 > Coud. Marcial 
6 Seoret Castanho. 61 » » Guanabara 
O Improver » 64 » » Santlsta 
» Concetto AlasSo... 64 » . . . . . » » 
7 Santa Fé Zalno., . , 60 » » Villalba 
8 Jefferson Castanho. 66 » buli Netto Caldeira 

O s f t o r f l a l t s deverSo ser envladoe á Secretaria dosta Sociedade, 
tabbado, 20 do corrente, em c a r t a focbada. 

Oa anlmaes lnacrlptoa n o l > p a n o deverSo «atar no prado i a 11,18 m i -
nutos. 

E s s e p a r e ô s e r a a l l a a r á a o melo- i l Ia e m pon to . 
0 ».• secretario, A . F O M M 

FABRICA DE FLORES 
Ú N I C A E M S E U G E N E R O 

3 0 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 5 0 
S . P A U L O 

EXPOSIÇÃO 
do excepcional e mico sortimento nesta capitai, destacando-se 

Coroas 
d e p o r c e l l a n a , b l a cu l t , v l d r l l h o s e s a u d a d e s p a r a F I N A n O S e E N T E R R O ^ 

N. B.—Imprimem-se leltras em fltas, pois ha fabricação da casá, estampadas em 
prata e ouro. 

G U A R N I Ç Õ E S 
p a r a v e s t i d o s d e b a i l e e c a s a m e n t o 

o r i n a ! L D A Q H A Z A S 
p i r a ns^Jos 

A R B U S T O S 
piii*it o r n u m e n l u ç ã o d e s a l a s e e g r r j n a 

F L O R E S 
e m g r a n d e d i v e r s i d a d e , p a r a b o u q u e t s , c h a p é u a , e t e . 

A proprlotarla abaixo asslgnada, convida aa exmas. famílias e a sna numerosa freguesia a visitar o aen an-
tigo estabelecimento, afim de admirarem, nto s6 a esplendida escolha feita pessoalmente em Paris, oomo também os 
seus preços, que tfto os de ImportaçSo dlrecta. 

30, Rua 16 de Novembro, 30 
MARCELLINA GOMES CALDAS 

PHOTOGRAPHIA Â VENDA 
Vende-se em Ilatlba ura» photogra-

phla completamente montais, afregue-
zada o acreditada. 0 motivo da venda 
é o proprietário tor de retirar-se para 
a Europa. 

Escrever a Panlo Duval, em Itatiba. 
6 - 3 . . 

Elixir M. Horato 
. . . tonho applicado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de syphllie - terolaría, especialmente 
quando chronica. 

Dr. Antonio 8evero Wencetláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em S. Panlo: 
P e i x o t o E s t e l l a ék C . 

U - B u a de 8. Bento-ll 
(4U. ft" e dou.) 

C0MHZSSQS8 D5 CAFÉ 
Gaspar Ricardo participa aos sens 

amigos e fregnezes qne a 1.° do cor-
rente abriu aoa casa de commksSes e 
compras de café e outros genc-ioa á ma 
Brigadeiro Tobias, n. 26 B. 

8. Panlo, 10 de ontnbro de 1894. 
1 0 - 8 . . . 

MOÇOS E VEIHOS 
Exlrte no B o u l e v a r d da rua 

li de Novembro, 0 B, uma lindíssima 
rollecçin do gravatas de («da cMa, a 
ltiOO. Nenhum freguea oompra uma 
60, taes ellaa ato. 6—4 

AGENCIA COMERCIAI 
M 

i M A D O l . BQSXf -O 
Ewlltorii: Transa da Cmircli, 16 

Cospra • < a h tHsloa, twniM • cuu, 
UTUU upttoM sobre kypotbeca • uicio, de», 
coals Utraa • tu todã traoakcçlo coB»rd*L 

a . P A U L O 

P E L O 

PADRE SEBASTIÃO K*E IPP 
EM ti á venda em todas as livrarias da capital este livro ntillsaino a 

curioso. Dá todas as direcçOes necewarlas para qnalqner ceaaoa tratar por 
si rnrara», com as ruan simples applicaçóas de agua, todas ns doençaa, agudaa 
ou chronicas, ordinariamente curaveis 8âo Inaurairas as pessoas curadas oa 
fortaleoldas em s ja i tú l e por meio deste tyetema. 

Consta o livro de 3 partes: a primeira trata daa diversas APPUOAÇÕU 
DA AG o A ; a segundi ensina a organlear pequenaa POABilAOUa DOMESTICAS, 
compostas do hoivas caseiras; a terceira occnpa-ae da descrlpçlo e cora daa 
moléstias, que tfto as seguintes, em sua classificação geral: Moléstias: d o s 
o s s o s , d a s a r l l c u l a c â e s , d o s m u s c u l o s , d o t e c i d o 
c e l l u l a r , d a p e l l e , d o s a n g u e , d o c e r e b r p , d o a 
n e r v o s , d o s o l l i os , d o s o u v i d o s , d o n a r i z , d o l a -
r y n g e , d a g a r g a n t a , d o s p u l m õ e s , d o c o r a c á o , d o 
e a t o m n g o , d o s I n t e s t ino s , d o f í g a d o , d o s r i n s . d a 
b e x i g a . 

Segue se um a p p e n d l c e , em que sSo expostos varloa melhora-
mentos introduzidos recentemente em certas applIcaçOee da agua. 

Dm volumo de 460 paginas, com figuras e o retrato do anetor: bro-
chado, 61000; encadernado, 8SC00.—FBANOO DK POSTE. 

P e d i d o s a 

FAGUNDES & C. 
8a A — B A Q m T A M B A — S I Jk 

S. Paulo 10-,«" 

THEATRO POLYTHEAMA 
« R A H D I 

COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 
G . M O D E N A 

Dirtctor-proprietario 

S r . R . F . L O T T I 

mmm 
Está finalmente resolvido o im-

portante problema do seccamento do 
café por meio do SECCADOR AU -
GUSTO, invenção do engenheiro dr. 
Augusto Ramos e privilegiado pelo 
governo federal. 

E' tão simples e tão pratioa es-
ta machina, que todo o trabalho de 
seccamento de café é feito á vista 
do observador e pôde o café ser to-
mado e examinado em qualquer pon-
to da machina. 

O seccador não é sujeito a des-
arranjos, é de grande durabilidade 
e de preço modico. 

Sécca o café cereja, o despol-
pado, o de meia sêcca, etc., e fica 
como o preparado em terreiro, po-
rém de côr ainda mais egual. 

Vem este apparelho trazer van-
tagens incalculavei? aos fazendeiros, 
fazendo desapparecer os oustosissi-
mos terreiros e as difíleuldades do 
pessoal numeroso que exije este 
trabalho e muitas outras que seria 
fastidioso enumerar. 

Satisfazendo as eoeommendas de adeantados e im-

portantes fazendeiros deste Estado, já foram inaugu-
rados algoos destes seccadores e estão fnocctóflando 
perfeitamente bem nas seguintes fazendas: 

Jandaia, estação de Cravinhos, município de 
Ribeirão Preto, de propriedade do si1; Joaquim Tfii-
moteo de Araújo, 2 ; Cirimborazo, G. Agrícola de Ri-
beirão Preto. 2 ; Santo Agostinho, município de São 
M o , de propriedade do dr. Jorge de Miranda, 1; 
S. José do Corrente, estação da Fortaleza, municipio 
de 'Araraquara, de propriedade do commendador José 
Ribeiro de Freitas, 1 ; Santa Eugenia, município de 
Santa Cruz das Palmeiras, de propriedade do oorone 
Ignacio Gabriel Monteiro de Barros, 1 ; na~ fazenda 
do Conde de S. Clemente e do conselheiro Rodolpho 
Dantas, municipio de S. Simão, 2 ; Alliança, de pro-
priedade dos srs. Toledo Piza & Irmão, municipio do 
Jahú, 1. 

Temos regstradas mais encomoendas de diversos 
fazendeiros, dentre osfquaes um é commissario na praça 
de Santos, o que vem confirmar ainda nma vez a ex-
ceilencia do café preparado no SECCADOR AUGUSTO. 

Tendo este SECCADOR 
funccionado sómente nesta 
colheita, o mercado de San-

N D E I R O S 

tos recebeu entretanto côrca 
de 200.000 arrobas passadas 
por elle,—tendo obtido preços 
de base e acima de base. 

Pedimos aos srs. fazen-
deiros e interessados o espe-
cial favor de nos procurar 
para o fim de facilitar a visita 
a qualquer fazenda onde es-
teja funccionando este sec-
cador. 

Oulrosim, lembramos aos srs. fazendeiros informa-
i rem-se das pessoas que p j s s .em o SECCADOR, sobre o seu 
funccionamento, perfeição, etc. 

Forneceremos cartas de recommendação aos que o 
desejarem para òs fazendeiros que possuem esle grande 
melhoramento e que se promptificam a mostral-o, dando to-
das as explicações que forem necessarias. 

Temos em nosso escriplorio amostras de café prepa-
rado no SECCADOR AUGUSTO. 

A Companhia Mechanica c Importadora de S. Paulo, 
depois de minucioso exame e demorado estudo do SECCA-

IDOK AUGUSTO, firmou con.nosco um importante conlracto 
para fabricação, no Estado de Paulo, o que nos habilita a 
fornecer tantos seccadores quantos nos forem encommen-
dados, 

N.B.-Na parto editorial do 
«Diário do Rio Claro», de 4 
de oulubro corrente, lê-se: 

(—Na fazenda do* srs. Tolelo Piza & M \ fvemfs occdsiüo 

do ver o soccador da café um coco, invenção do engenheiro d r . , 
que é a ultima pa 'avra sobre invenções desta o a t o r e z i . ' 

Nada de mais s rop l f s e mais racional. 
Vamos dar uma pequena descripcAo deste grande invento, descul-

pando os entendidos a ra ígnoranefa na tcclinologia, por isso que somes 
'eigos na matéria. Compõe-se o apparelho de uma geande bica de ferro com 
j t g 1 , senlo dividida pelo meio pir uma * spc ia de peneira ; de forna'hi 

' próxima, vulgarmente feita, é conduzido o calor por um tubo á biea da 
' j n go , M o e n t r e e s U o aque l a um venilador que impelle o c a l o r ; sob 
! a bica ha una gran le moega com opac idade para IS.OOO litros de a f é 
jem ccc», qu ) gradualmente o deixa ea&ir sobre a l i a ; desta para i qoe l l i 

ha enormes condu tores que levam out i l vez o c a l í n e g a , fazendo assim 
mi m o t u - c o n t m * 

Fis boçalmente descripto o seccador. 
A g ra o meio de s e c a r é fácil de p r eve r - s e : o calor, impedida 

pelo vent i l io r , entra pelos interstícios <a p ne.ra, onde o Café passa r e -
metidas vezes a!(S se ca'-, o que leva regularmente 10 horas. 
! Nós vimos o café misturado m lama, que foi posto nas conduelo-

tes, e, passadas 4 horas, que foi o tempo que DOS demoramos naqoelía 
faz nda, estava quisi sc.co. 

k prrgrcssi t i s municipio aconselhamos p a r i 
que v i o examinar e tc invento, q u e í s t á para o terreiro como i s aituaes 
machinas de beneficiar café para o pilão. 

Kao c exaogoro.í 

Os typos actuaes do nosso SECCADOR são de 400 a 1.000 alqueires por dia (café cereja) 
R A M O S & G O M P . 

Escriptorio: Rua 15 de Ntívembro, n. 36 A, compartimento n. 16 
Caixa do correio, n. 261 (PRIMEIRO ANDAR ) Caixa do correio, n. 201 



O t tOÀ i i l i ^AkUu o L á 
Magnifloo Credito Real, carl. h]n. 160» 140| 

Com 00 % 401 22» 
Cart. comm. U0| 1801 
Com 90% 401 228 
Larradorea 90$ 801 
Untto da S. Paulo V>» 80} 
Idemda 3* emlssto.... 40» -
Comm. olnd 2201 200) 
Constrrctor e Agr — <01 
9. Paulo. 110$ 10 » 

L e t r a s hjrpothecnriaa 
Banoo de 0 . Real . . . . 70) 08t 
ünl&o 61) 6H| 
Intond. Munldp 80) 76) 

Apólice • 
Do Estado 1.000) -
Qeraea 880$ -

D e b e n t a r e s 
VlaçSo Paulista St) 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Rooe-
bodorla de Bondas, de 1S a 10 de outu-
bro : 

Café bom 1)000 kllo 
Café oecolha $700 > 

0 escrivão Aiamboja mudou so da 
raa do Trem, n. S0, para a roa da 
Caixa d'Agoa, n. 1 A. - 10-4 LEGITIMA AGUA MINERAL DA R0IIEMIA 

Receberam nova remessa os nnioos depositários, 

A L F R E D O B O U C H E R & C 
« — R u a d a Q u i t a n d a , — a o l > r a < l o 

B. PAULO 8 - 2 . . . 

Steiété Mrile íe Tr*nsports Htri 
times à wpeir de liarseilfe 

O VAPOR 

Superiores moveis de vinhati-
co e austríacos, lindos qua-
dros, superiores espelhos, 
tapetes, ètagères de parede, 
cantoneiras e enfeites. Lou-
ças para almoço e jantar, 
cryslaes, porcellanas, mo-
taes finos, talheres, artigos 
para mesa o bateria para 
cozinha. 

CARYAO CARDIFF E NEW-CASTLE D E 
U m a rmazém completa -

mente Hortldo de séc-
r oa , molhados , mo vela 
e f e r ragens . 

O PAQUETE IN01.EZ J 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

Contraota o fornoclmonto às estradas do ferro, fabricas, etc., oto., para 
]ue tem sempro um grando itock. 

O «ngonholro Augusto M. Baptlsta, representante do O A F F R É E 
U I N I . E A R I B E I R O , do Santos. 

Bscrlptorlo: Bua Flortncio Abreu, .16—8. P a u l o 
la lsa d o c o r r e l o - 8 9 8 . (dom. 4 " o 0U ) 

esperado em Hantoa, até o dia 21 
do oorrente mez, sahirá, depois da In-
dispensável demora, para 
Marselha 

Gênova 
Napolaa 

A Companhia fornece conducQ&o 
rratulta para bordo aos passageiros 
de teroelra olasse • suas oagag ans. 

Agentes: 

KARL YALAIS £ COHP. 
H. Paulo—Rua José Bonlfac'o, 25-
Santos—Rua 16 de Novembro, 17. 

M. DE ALBUQUERQUE 
esperado do Rio da Prata, em 19 do 
oorrente, sahirá, no mesmo dia, par» 

Rio d© Janeiro 
Gênova e 

Nápoles 
V i a g e m g a r a n t i d a e m 

1 4 d i a s 
Este esplendido vapor postal, oora-

plctamentc lllumlnado a luz electrlca, 
tom magníficas acnmmodações de 1.* 
olassn especial e 1.», 2.' e 8.* olasse. 

Para carga, passagens o mala. ln-
form çOes, com os agentes : 

CÀMILLO CB1STÀ & C. 
H . Paulo-Rua de 8. Bento, 48. 
cantos—Praça da Hepubllca, 41. 

já entrado em Santos, carregará para 

NEW-YORK 
oom escala pelo 

* I I Io d e J a n e i r o 

. EBCKIPTORIO 
Bm do Carmo, n. 17 

TELKPHONE-716 
Com alvará do auctorleaç&o do me-

rltieslmo d r . Juiz d e d i re i to 
da primeira vara commcrclal, fará ven-
da ora leilão, ao correr do martello, 
de todos os gêneros, molhados o mo-
veis da mapsa falllda de J. Gullber-
mo 4 Comp. 

IWo dia 9 0 

J. A. LEAL 
Por ordem « conta do lllmo. sr. 

Anton l o A l v e s de Mace-
do, que se retira para a Europa, 
venderá em franco lellfto, 

SABBADO, 20, SABBADO 
A's 111\2 hora» da manhã 

Roa do Bom Retiro, n. 11 
Os seguintes moveis, ornamentações 

e artigos do utilidade, existentes em 
sua resldenols, 

A S A B E R 
Superior mobília a medalhio, 10 

peçis, lindos quadros, magotflcos es 
pelhos, tapetes aveliudados, cantoneiras 
oom estatuetas, enfeites o artigos A 
phantaeia. 

N o s dorml to r los 
Solidos leitos para casados e soltei-

ros, mesas de eabooeira, guarda-vos-
tidos, commodas, tollettes com guar-
nlçOes, cabidos, tapetes, etc. 
Sa la d e j a n t a r e cozinha 

Bóa mesa para Jantar, guarda lou 
ças, cadeiras austríacas, guarda-ooml-
das, louças diversas, serviços para al-
moço e Jantar, porcellanas, cryataei 
copos, oalices, taças, salvas, talheres, 
artigos de utilidade e bateria para ser-
viço de cozinha, tudo a vender-se ao 
correr do martello. 

O VAPOR 
SAHIOAS DE CAFÉ 

Para a Europa: 
Sacras 

Vapor ali. Tijuco 16.607 
> > Kavigation 80.041 
» fr. Ville de Montevideo. 17.»29 
> ali. IIMein 22.064 
> » Montevideo 10 .790 
» ital 8iriut 8.046 
» » Uattm Brutto 8 370 
» auitr. Orion 36.812 
> ital Attivilâ 14(5 
> fr . Ville de Ptmnrnbuco 17.777 
• ali. Porto Alegre 28.272 
» » Ltuilania S9.P57 
> » Itaparica 20.287 

esperado em Santos, até o dia 21 do 
oorrente, carregará para 

New-York 
A'a 11 1/2 horas da manhã 

Para carga o passageiros, trata-HO 
oom os agentes 

BELMARÇO & C CINTO DA RUA MONSENHOR ANDRADE 

H a v e n d o a inda < 
Grande e avuliada 

quantidade de supe-
riores louças. 

N O DIA 2 0 

Sabbado, 20 
I I 1/9 horas 

A-fiüADDGAZOMMSO 
CANTO DA R U A MONSENHOR A N D B I D K 

O LK1L0B.R0 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. Goulart 

A S V E R D A D E I R A S 
Para oa Bstados-ünldos 

Vapor ing. Belenr. 
» » Afgnn Prince.,. 
» » Bellarden 
». » Bellucia 

O PAQUBTB NACIONAL 

Cotll estas machinas qualquer pessoa póle aparar com perfeição cs cabel 
loa e a barba em diversos tamanhos. Sío indispensáveis em localidades do 
Interior do^Bs^ado, onde nto haja barbeiros.. 

^ CasS Husson acaba de receber dlreotamente grande quantida-
de de na • 1, 8, 0, 00, assim oomo pentes supplemeutares e molas para as 

Far-se-á dlfferouça de 20 % para duzla. 

LA VELOCE 
Sahirá no dia 19, de Santos, para 

I g u a p e 
P a r a n a g u á 

e I t a j a h y 
Recebe cargas e encommendas. 
Informações, passagens e valores, no 

escrlptorlo: 
N A C A S A H Ü S S O N 

m a y j A . © S E S & O © l E H T - Ó « 

AFFONSO DE CASTRO & MADEIRA 
Pulmões I esperado no Rio de Janeiro, vindo do 

Rio da Prata, em 21 de outubro, sa-
hirá para LlafoAa, L a Pa l l c c 
(IA Roohell"), P l ymouth e L.I-
verpoo l , depois da Indispensável 
demora. v ' 

Bstes vapores tocarto de ora em 
deante no porto de I>a Pn l l ce 
(La Rochelle), em logar de Ror -
dõus. * 

RoducçSo nos preços das pastagens 
para Llverpooi: 

1.» classe, £. 24 o £. 30. 
Dita, ida e volta. £ . 80 e £ . 46 
2.» classe, £ . 16. 
8.* dita, £ 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 t 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paqnetes desta linha sSo Uluml 

j nados a luz electrlca. 
I Para passagens e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO COMMERCIO, IZ—Sobrado 

H. P A U L O 

A's II 1\2 horas em ponto 

Boa do Bom BetJro, n. 11 
PELO LEILOEIRO 

Commandante ü. Buccelli 

Esplendidamente lllumlnado a Ini 
electrlca, esperado em S a n t o s no 
dia 28 do corrente, sahirá depois da 
Indispensável demora, d l r e c l a -
m e n l e para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem garantida em 
1 « M A S 

Camarotes dlstlnctus, l.«, 2.» e 8.* 
classe. 

Preço da pa;sag<?m de 8 » classe : 

Franchi 110 
Bllhotos de Ida o volta de 8.* clas-

se, tr. « « O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagnns o mais Informações, 

oom os agentes s 
A . F r e d e r i c o S c l i u l z e 

A C „ raa de 8. Bento, 62, S. PAULO. 
O s c a r Horschl tz iV C . , 

praça da Republica, 41. SANTOS. 

Tta'aT)ciito cspfdal da' moléstias 
desces 0'gaTiR, único que pôde dar ro-
fultid", pelo 
DR. BRUNA5D0 DE MAGALHÃES 

i x-lntcrno pur concurso da clinica mó-
dica d.i sabi" priif- psor Tcrres-Ho 
mom, ox chi ff da cilntca módica da 
Polyclinles (3 ral "Io R'o do .lanei? o. 

Kua Direita, n 4. I)n 1 ás 8h»ia°, 
Rui E(iiS(Of>hl üt. • 80 80 

Moléstias da Pelle 
SYPIIIMS E VIA8 URINAKIAS 

EspeHalista 

I » r . V i c i m <1<- M e l l o 
LAROO DA SÉ. 7 lio 1 ÀS I horas 

(Sobrado) 
S A w r o s J. A. LEAL 

CHIC 
Estamos recebendo em nossos depoeltos o arroz das afamadas marca 

DB 
Bellos moveis de vinhalico, 

oleo e anstriacos, lindo es-
pelho quadrilongo, grandes, 
tapeies, pschnt ornamenta-
ção chineza, jogos de cor-
tinas de Guipure, sanefas 
de reps e galeria» de mog-
no, etc. 

Sab idas pura n E u r o p a 

do R i o , no dia 24 de outubro (CASA INGLBZA ) 

« B, K u a de c*. Itcnlo, S B 
Espnclalldades o TI artigos inglr Z"S P 

francezo». 
Peats S'>»p legitimo. 
Livros i gl< 
Chá preto o verde rio I." qualidade 
Cbapíos do sol «Fox» marca «Ra-

poza> e muitos mais artigos. 
Caixa do correio 142 BO—29 

Magdalena 6 de novembro do Rio 
Danube 20 » > , , 
Thames 4 » dizombro » > 

V i a g e n s rap|das 
rara LISBAA 18 dias 
» SOUTHA MPTON 16 > 

i o I I I plenos poderes.ven 
<le » quem mala de r 

Sexta-íeipa, 19 do corrente 
As 11 lj2 horas 

Bua Floreaeio do Abriu 
n. 35 

O segu nte t 
R i c a mobi l l i nuntrlii. 

ca, c a d e i r a auntrlnca 
com ba lanço , optimo espelho 
quadrilongo, jogos do flDas cortinas 
com sanefas do reps e galeiias de 
mogno, grandes tapetes avellndados, 
pschut ornamentação chineza, mesa 
redonda para centro, toalhas renda-
das, etc., etc. 

Soberbo guarda-casacas de 
raiz de vinhatico, com porta 
de espelho biseaulc, elegante 
t'jil3tte, criado^mudo com es^ 
tante, bnlla cama austríaca 
para casados, guarniçüo de 
porcellana para toilette, bibe-
lo ls , ' rico cortinado, doces, 
etp. 

E ntsis i 
Camas, colohOes de paina e algo-

dão, lavatorlos de mogno, quantidade 
de roupas de rama e muitos outros 
objectos que serto vendidos ao cor-
r e r do marte l lo . 

Sexta-feira, 19 do oorrente 
A'S 11 1/2 HORAS 

R. Florencio de Abreu 
n . a » 

PELO LEILOEIRO 

de Torrar « « i w 
Nacionaes e extrungeiros. 
Verdem so mais barato 10 % quo 

em outros ostabelenimentos. na antiga 
e bem conhecida casa do 

PINTO NUNES A C. 
SUCCESSOÜE8 DE 

P I N T O ék G A B I I A L 
50 — Bua Flortncio de Abreu - 50 

O PAQUBTE 

Certifico em tò do meu gráu que 
tenho applicado om molostlas sypblli-
ticas chronicas o novo preparado Éllxir 
U' Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo isempro os melhores o mais 
satlsfaotorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alimde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o R n t e l l n Ol C . 

(1—Bua de 8. Bento—11 
(4M, 6 " e dom) 

do R i o , em 24 do outubro 
Danube 6 de novanbro do Rio 
Thames 21 » » ' » » 
Aiíe 4 > duzeabro > > 
Para passagens e outras Informa-

ções: no Rio, «om o sr. Q. C. An-
derson, raa de S. Pedro, 1; era San-
tos, oom os srs. Uolworthy, Kllls * C . 
em 8. Paulo,' na C a s a L u p t o n , 
rua de 0. Bento, 41 • 48. 

esperado om Santos a 28 do corrente, subirá para 

R I O D E J A N E I R O 
G Ê N O V A e Permutam-se 

üous prédios no<ta capital por um 
sitio ou fazenda do cal'6. Para infor-
mações rua Diroita, n. 8, loja de 
ferragens. 6 - 6 

N Á P O L E S 
A 9 d e n o v e m b r o p r o x i m o . 

0 FXCELLENTB B NOVO PAQUETE A R A R A S COMMERCIQ Demarca® ) e divisão de terras 
J. Maria de Sá 

Aocelta chamados para qualquer 
ponto do Interior, em seu escrlptorlo 
da engenharia, á. 

R u a D i r e i t a , 4 
: , 30-17 

Importante attestado Armado pelo 
conceituado e honrado comraernlapte 
o sr. Lniz do Sá o Almeida a favor 
do vinho reconstitnlnte do dr. Netto: 

«Ueolaro que, achando se uma peseo4 
do minha família gravemente doeate, 
com Quta anemia profunda, depois 4e 
fazer uso por muito tempo de diversos 
remédios, achou-se curada e perfeita-
mente bõa com o vinho tonleo reoons-
tltuinte e estomachlco do dr. Netto.— 
Ar raa, 13 ia agosto de 1893.—Luiz 
DE SA • ALMEIDA. 

I tarnel & C. 

. . . . DepolB de muitas exporlenolas 
e acurado estudo sobre o seu grande 
remedio Elixir M. Morato, o qual tonho 
ministrado nos hospltaes e em mluba 
clinica particular, rosolvi, de acoordo 
oom o meus illustres coliegas, o dr. 
Medeiros, dr, Lefèvre e dr. Sá Men-
des, applical-o pela seguinte firma, 
síDdo casos de syphills invetoradas 
rhenmatismo chronico e buubas.... 

Tenho tido o melhor snocesso com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos meus 
coliegas ohamam-lhe com razão de 
salva-vidas. O soo romedio é um pro-
dígio e unlco como aotl-syphilitloo e 
inti-rhenmatico. 

Dr. J. PUta Bezerra t Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E a t u l l o Oi C . 

11 -Bua de 8. Bento-11 
(4«, 6 " e dom.) 

Esperado em Santos nos primeiras dias de nevembro, lahlri, a d o 
m e s m o m e z , para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

oom esoala polo R i o de J a n e i r o . 
Preço das pastagens para Gênova e Nápoles, em 8." classe: 

Consultoria: fW do Commemcio, 31. 
Das 19 ia • horas da tarde. 

TlaaUannIs : rua Cunselheiro Nebias, 87 
Telephone, 408 80—17.. 

Medico 
Especialidade—moléstias mentaes. 
Resldencla—Rua Vlctorla, 81. 

TELEPHONE N. 687 
Consuitorioi Boa do Rosário, 8, da 

1 ás 8. (Até 9«) 

CoaducçAo gratuita para bordo. 
OS AGBNTB8 

S . Paulo—Joio Bricoola $ Gattl, ma Joio Alfredo, 17-A. 
Santos -A . Piorita A C., ma a Antonlo, n. 48. 
R i o de Janeiro—Aí Piorita & O., rua 1.» de Março, n.̂ 87, 

A p e n a s a Gorgona d e u f u o -
do, logo o almirante, acompa-
nhado pelo seu estado-maior, 
atracou e subiu & tolda. 

Liart sentiu renascerem as 
suas angustias, Pedro Cordier, 
as suas esperanças. A tripula-
ção, lngubre èj desmoralizada 

I pela esoravidio, conservou se 
insensível, apezar de ver ap-
parecer o veneravel e popular 
almirante. 

Mas, quando o tambor tocou 
a reunir, quando os marinhei-
ros ae formaram, quando o' 
velho offlcial-genefral, cuja leal 
pbyslonomia estava radiosa de 
júbilo e de orgulho, pronunciou 
um pequeno discursq cheio de 

, entbuslasmo, a lgum» fttscas 
Bcintillaram nos olhoB embacia-
doa dos marinheiro;; o peso 
do fuga pareceu que qlliTlava 
por um instante, as frontes er-
gueram se, os corações compri-
midos dilataram-se, ouviu-se um 
murmurio approvador. 

Liart n{|o podia Impôr silencio. 
O capitão-tenente RlveUes foi 

groclaq|a4o offlclal da Le|ilo de 

—Viva o uoiso immedlato I 

rante, .depois de um desenlace 
feliz, não podia preoccupar-se 
com elles, quando vinte navios 
de guerra ou mercantes se 
tlnfiám achado em posições 
analogaB, quando houvera mui-
tos naufragios, quando se tra-
balhava aind» na* salvação de 
differentea embarcações. Liart 
calculava bem, porque, se não 
fosse Pedro Cordier, o almiran-
te não exigiria relatorio. Paolet-
ta saberia da morte de Cabocbe 
antes de saber que tôra posto 
a ferros; seufio fosse Pedro Cor-
dier, emãm, nuaca se saberia 
no ministério da marinha que 
houvera na frota frauceza um 
acelerado tto feroz que fòra 
cortar a amarra de uma fraga-
ta em perigo. 

Mas agora Liart era obriga-
4o a render se á evidencia; re-
conhecia com terror que Cubo 
che não podia ter commettido 
o crime; o almirante acabava 
de lbe provar o contrario. As 
sim amanhã, logo talvez, um 
rombo, um segundo incêndio, 
uma nova catastiophe ia re-
bentar. 

B Liart não sabia ainda que 
a denuncia levada ao comman-
dante era anonyma. 

O déspota via-se. rodeado de 
perigos de todo o genero; a 
bordo, debaixo dos seus pés, 
rugla um vuloão t fóra, desmas-
Otravam-no, denunciava» ao, 

tuè' a aaouaar aa a ai i i i f i r i H w * s s m w • • 

MsBkfiSiU ma r í t imo 

vnalo Dl 

Ma Pinheiro Chsgss 

P A R T E IV 

A REVOLTA 

^ a f e g a * - I B i g f i g * * 
- - ' « . A . . . .„, : . „.í 


